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j UNHO é um doce mez de1 alegria. Ainda sem foguéi-

ras, sem balões, sem bom-
bas, sem rodinhas de fogo,
— a festa de S. João é um
encanto!

Estes dias, frescos e bellos,
convidam a passeio; estas noites, frias e
longas, favorecem| os saráus alegres, onde
não raro se trocam, entre rapazes e rapari-
gas, os primeiros olhares apaixonados e os
primeiros furtivos apertos de mão, quelevam á igreja e li pretoria. Não é Santo
Antônio o único Santo casamenteiro deste
mez: todos os santos de junho são prote-ctores do namoro, - e até o severo S. Pedro,
com as suas longas e veneraveis barbas
brancas, é um condescendente intenne-
diário entre os corações anciosos.

Ha quem diga que as festas de junhonão teem actualmente o mesmo encanto de
outrora... Geralmente, quem isso diz éa
gente velha, que vê tudo com os olhos da t

saudade. Como se alguma cousa fosse
susceptível de mudança n'este velho inundo,
que não faz outra cousa senão se repetir
até a consummação dos séculos dos séculos!

Nós, sim, mudamos: ficamos velhos, e
perdemos a comprehensão e o amor das
cousas que na moeidade nos encantavam.
Machado de^ssfs exprimiu bem essa triste
verdade num lindo soneto dedicado ao
Natal:

Um homem, —era aquella noite amiga,
Noite christan, berço do Nazareno,—
Ao relembrar os dias de pequeno,K a viva dansa. e a lépida cantiga,

Quií transportar ao verso doce e ameno
As sensações da su:> idade antiga,
N "aquella mesma velha noite amiga,
.Noite christan, berço do Nazareno.

Escolheu o soneto... A folha branca
Pedé-lhe a inspiração; mas frouxa e manca,
A penna nãp açode ao gesto seu...

E, em vão lucrando contra o metro adverso,
Só lhe sahiu este pequeno verso :" Mudaria o Natal ? ou mudei eu ? "

Não ! não mudou o Natal, como não
mudam as folganças de Santo Antônio, de
S. João e de S. Pedro, como não muda
uma só dessas lindas festas, que nos encan-
taram na infância e na adolescência, e nas
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quaes, já velhos, ou apenas maduros, não
podemos mais encontrar o mesmo encanto.
Nós, sim, mudamos, e ainda que tives-
semos hoje fogueiras de S. João, não po-
deriamos, á beira dellas, sentir o que sen-
tíii nm outro poeta nosso, o lyrico Luiz
Guimarães:

" Noite ile São João! Ouantas leyendas
Na terra espalhas ! Noite immensa e bella !
Quereis sentil-a liem, e comprehendel-a ?
Ide aos campos do std. i<le às fazendas !

Do céo nas alvas e orvalhadas rendas.
Favorita de I)eus, mia, resvéla
A lua cheia... E' sua noite aquella !
E das bruxas tambem,— dizem as lenda-...

En, livre pensador de j^rave sizo,
Eu, «pie me ria dYssas frioleiras,
— Depois ijue vi, i) tlôr do Paraíso,

Brilhar á luz vermelha das fojrueiras'leu divino semblante num sorriso,
Creio em feitiços, creio em feiticeiras !...

Ah! com fogueiras ou sem fogueiras,
sempre a noite de S. João ha-de operar
muitos milagres como esse.

Amae-vos, rapazes e raparigas! os san-
tos de junho são meigos e condescendentes,
e gostam de proteger os amores... queacabam bem.

Junho, porém, não é somente o mez dos
namoros e dos casamentos. E' o mez das
partidas elegantes, dos espectaculos, das
Exposições de Arte.

Já tivemos a inauguração das Conferem
cias litterarias, vamos ter a exposição —
Malhôa, temos todos os theatrosoccupados
por meia dúzia de companhias estrangei-
ras, e todos cheios.

Todos, não. O Lyrico, emquanto nelle
trabalhou a formosa e admirável Tina di
Lorenzo, esteve quasi sempre criminosa-
mente e imperdoável mente vasio.

Porque? é uma pergunta que tem de
ficar sem resposta. Ninguém explica o queé naturalmente inexplicável. Como explicar
que fique sem espectadores e sem admi-
radores uma actriz que é uma das mais
completas e captivantes que nos teem vi-
sitado ?

é
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Francamente, não sei o que faz do seu
tempo e do seu dinheiro a gente, que,nesta cidade, se jacta de possuir intelli-
gencia e bom gosto, a gente culta, a gented'essa casta privilegiada, que a si mesma se
condecora com o pomposo titulo de «alta
sociedade».

E' absurdo e injusto dizer que o povonão gosta de se divertir. O povo enche os
seus theatros, freqüenta os espectaculos
que lhe agradam, e enriquece os empre-
sarios: ainda este mez, uma "revista", nem
melhor nem peior do que as outras, com
todas as qualidades e todos os defeitos do .
genero,-genero unica e exclusivamente
explorado pelos auctores e pelas emprezas
para agradar o povo, —completou cem re-
presentações, conquistando enchentes su-
ccessivas. E cheios teem estado os outros
theatros: cheio o Recreio, onde uma com-
panhia do Porto representa operetas e
revistas; cheios o S.Josée o Apollo, onde
duas companhias, tambem portuguezas, re-
presentam dramalhões pantafaçudos e vau-
devilles de sal grosso; e cheio o Palace-
Theatre, onde as cantoras timbram em mos-
trarão publico fiorituras decanto ealvuras
de collo nu.,; Não é, pois, o povo quem
revela indiferença pelas cousas da Arte:
elle aprecia e applaude a sua arte, a arte
que está ao alcance da sua intelligencia e
da sua cultura.

E não é propriamente ao povo que são
destinados os espectaculos como os de
Tina di Lorenzo; não é para o povo pro-
priamente que uma actriz de real e superior
talento vem aqui representar peças de Sha-
kespeare, de Sudermaim,de Donnay, de Ber-
nestein, de Barres, de d'Anniinzio. E', sim,
para a burguezia endinheirada e instruída...
Onde se mette essa burguezia? e que faz
ella do seu dinheiro e da sua instrucçao?
que fazem, á noite, esses banqueiros, esses
senadores, esses deputados, esses diploma-
tas, esses doutores, esses bacharéis, que for-
raàrn a nata, o creme, a flor do nosso or-
ganismo social? Das duas uma: ou essa
gente não vae absolutamente ao theatro, e
prova com isso que não tem gosto, neur
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intelligencia, nem educação artistica, nem
civilisação; ou vae aos theatros populares,
preferindo aos espectaculos de verdadeira
arte as bambochatas que divertem o povo, e,
nesse caso, deve despojar-se da sua phiiau-cia, e deixar de fingir uma superioridade
intellectual que não possiíe...

A verdade é que grande parte dessa
gente apenas conhece e apenas cultiva, da
vida civilisada, a sua manifestação menos
intelligente, e mais tola,- que é o amor do
luxo e da ostentação. Se, desde o começo
da temporada de Tina di Lorenzo, se
houvesse estabelecido esta regra "é chie ir
ouvir a Tina! é smart ir applaudil-a! é
dernier bateati dizer que ella é um gênio!"-todos esses representantes da nossa alta
burguezia lá estariam, encasacados e sole-
nines, batendo palmas e desmanchando-se
em ohs!e ahs! de embasbacada admiração.

Esses snobs sãb os escravos do chie, - e
da França. E só gostam das boas cousas
da França, quando saboreiadas lá. Quando
esteve aqui, ha tres annos, a scintillante e
encantadora Réjane (convém notar que os
espectaculos da Réjane foram concorridis-
simos unicamente porque desde o começo
ficou estabelecido que era profundamentechie frequental-os), encontrei um d'esses
snobs no buffet do Lyrico, num intervallo
de Ma Cousine, e interroguei-o:

Então? admirável, não?
Elle torceu o nariz, e disse:

Sim! admirável... Mas eu já ouvia
Réjane em Paris, e, francamente, lá... ella é
uma actriz muito melhor!

Com>? muito melhor? —perguntei,
espantado. —Mas se a actriz é a mesma, se
o.repertório é o mesmo, se a trottpeé, mais
ou menos, a mesma...

Sim! — murmurou elle — mas, aqui,
falta á Réjane alguma cousa: falta-lhe a
athmosphera de Paris,- falta-lhe o espirito
de Paris, falta-lhe A civilisação de Paris, fal-
ta-Ihe o chie de Paris! Ah! meu amigo!
Paris é tudo! em Paris, tudo é bom! em
Paris, até a lama dás ruas tem bom cheiro!...
Creia que a Réjane só deve ser ouvida em
Paris...

Ahi está, bem claro e bem definido, o
senso artistico de muita gente...

Mas deixemos esse assumpto desagra-
davel, e para fechar a Chronica, demos a
Malhôa, grande artista, um abraço de boas-
vindas, atirando-lhe uma braçada de flores.

Malhôa é um pintor de extraordinário
talento, que o Rio de Janeiro deve receber
e hospedar com especial carinho.

Os primeiros trabalhos seus, que vi, fo-
ram dois quadros que elle mandou, de Lis-
boa, em 1895, á Exposição de nossa Escola
Nacional de Bellas Artes. Eram duas telas
deliciosas. Uma dellas, Caça aostara/hões,
era uma linda paizagem, uo meio da qual,
entre arvores raras e esguias, havia uma
criança ajoelhada sobre a relva: uma figura
admirável de graça, de expressão, de inge-
nuidade. Na outra, Ouriços, havia também
uma criança, um pequenino, louro e corado,
camisinha desabotoada, pés nus, face muito
séria, olhando com medo os fructos espi-
nhosos: em torno d'esse pequenino, alon-
gava-se a estrada, amarella e triste...

Eram dois quadros, de uma suavidade
enternecedora, que não sei onde param
hoje, mas que nunca mais esqueci.

Depois cíisso, conheci Malhôa na Eu-
ropa. vi muitos outros quadros seus,- e, se
fiquei a admiral-o ainda mais como artista,
fiquei também a estimal-o como hemem,
— homem de admirável educação e de fino
espirito...

A; hora, em que escrevo estas linhas,
ainda não está inaugurada a sua Exposição.
Mas é uma delicia que teremos por todo
este fim de junho.

Preparemo-nos para ella,— e festejemos
com enthusiasmo este artista, que é uni
servidor da verdadeira Arte...

Só nos falta agora, como ultima vergo-
nha, que deixemos ás moscas os seus
quadros!

O. B.
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RAINHAS
NTRE os caminhos relvados e sombrios

de um parque real, um ditoso par, dis-
IV- farçando a emoção, olhava as flores qne

,A\ se abriam e perfumavam o espaço, na
ilha nebulosa. Vendo a senhora que seu ti-

mido cavalheiro não
falava, offereceu-lhe
a mais fresca rosa
dos canteiros... Nem
assim, nem ante essa
romântica declara-
ção de amor, se de-
cidiu o orgulhoso
mancebo a uma pa-
lavra deaffecto. Elle
temia que a male-
dicehcia e a inveja
tecessem uma teia
perversa e attribuis-
sem á ambição o
que apenas era o pu-
ro falar de sua alma
nobre. Era um fim
de tarde; um çrepus-
culo, em tons inde-
cisos, ia desmaiando
no horizonte griz;
respirando a flor, sa-
bia que ella íriur-
chava, mas que o seu
perfume aromatisa-
ria para sempre a
sua mocidade, a sua
vida, o seu amor...
Depois houve uma
festa,— concerto ou
baile; e uo intervalo
das melodias ou das
valsas, ella pergun-
toii sorrindo ao seu
emocionado cava-
Iheiro si não deseja
habitar para sempre
a Inglaterra.

— Senhora, este é o meu sonho doirado;
mas eu não ousava manifestal-o a Vossa Ma-
^estade.

Foi assim que o discreto Principe Alberto
casou com a gloriosa Rainha Victoria. A Gran-
Bretanha abençoou esse casamento, por saber
que a sua amada soberana não escolhia paracompanheiro da sua existência um candidato
do Ministério dos Estrangeiros. D'essa vez era
ainda a Inglaterra que dava o exemplo da
mais pura liberdade, da mais nobre indepen-

PRINCEZA hNA DE BATTENBERO

dencia,-o direito do amor. Reis e Príncipes
que a Humanidade invejava, eram sempre as
victimas da Razão de Estado, e casando, em
vez de um lar e de uma familia, creavam uma
escravidão e um jugo. Deante dos palacianos,dos cortezãos, dos diplomatas, — marido e mu-
lher se tratavam por Magestade, - como si
fossem entes á parte, como si não sentissem
e não tivessem coração; a etiqueta impedia
que elles se quizessem bem... Tudo isso pas-sou, tudo isso mudou; já vae longe o tempo

em que o Impera-
dor do Japão não se
mostrava em publi-
co para que o Povo
pensasse que elle
era um sêr divino e
sobrenatural. Uma
Rainha de hoje já
nâo responde á da-
ma que lhe pergun-
ta, cheia de solici-
tude, pela saúde do
pequeno Infante in-
deflúxado que *Sua
Alteza Real o Prin-
cipe herdeiro deu
um espirro •; sorri,
como qualquerMãe,
e agradece o cuida-
do:

— Meu filho está
um pouco constipa-
do.

O triumpho colos-
sal da Democracia
que surgiu na Ame-
rica, voou a França,
no fim do reinado
de Luiz XVI e atra-
vessou a Mancha e
para sempre se his-
tal lou na Inglaterra,
acabou por domi-
nar toda a Europa,
mesmo nas cortes
de rigorosa etiqueta.
Alem das honras,
dos proveitos e dos
perigos, uma familia

real tem hoje a vida de qualquer outra familia
rica. E para este nobre conceito do lar, para
que os Reis se tuteiem e se tratem pelos nomes
de baptismo, não houve fórmulas de protocollo,nem tratados internacionaes, nem arranjos di-
ploinaticos;' tudo surgiu, como por milagre, de
uma rosa que a Rainha Victoria offereceu ao
Principe Alberto,-ao fim de uma tarde, n'um
parque real da Inglaterra...
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Outr'ora uma Princeza occupava um throno,
por interesse político. Tão longe andava o co-
ração nesses ajustes diplomáticos que a Lenda
inventando as suas historias, coutava:

Era uma vez um Rei que prometteu dar
a filha em casamento ao homem que descesse
correndo uma escada com um copo d'agua
na mão...

E assim, pela habilidade de um equilibrista
as alliauças se faziam e se desmanchavam,
como nuvens de verão.

Talvez os Reis não fizessem o que dizem
as historias da Carochinha; mas, como pre-sentes de bodas, dividiam os bens da coroa,
e apresentavam ás filhas um príncipe desço-
nhecido:

Este aqui é o teu noivo...
Acontecia tambem que si a noiva tinha

uma irmã gêmea, o pobre Príncipe passava
pelas difficuldades e enredos de "Giroflée-
Oiroflá." Mas os Reis faziam o que fazia o
Povo; as meninas, no dia em que deixavam
o convento, iam en-
contrar na casa pa-
terna o noivo e o
enxoval. O Povo
mudou, os Reis mu-
daram; os príncipes
escolhem hoje as
suas eleitas, as suas
bem-amadas quasi
com a mesma liber-
dade dos homens
simples e naturaes.

O actual Rei da Ita-
lia casou por amor
e paixão vera com
uma singela e mo-
desta Princeza do
Montenegro. D'essa
boda não resulta-
riam fortes e herói-
cas alliauças de po-litica; mas Victor
Emmanuel, que an-
tes de ser soberano
é homem, percebeu
que para a felicida-
de de um lar não
ha nada mais inútil
do que a Politica.
A rainha escolhida
não é para a Itália
um primeiro minis-
tro, mas é uma vir-
tuosa Mãe de Farm-
lia. E' pouco paraum Tratado de Di-
reito Internacional;
é tudo para a felici-
dade do seu povo.
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AFFONSO XIII

A Rainha Helena não é celebre por valsar
bem, nem por ter vestidos preciosos; mas onde
ha uma desgraça ella está,-consolando, soe-
correndo, sorrindo. Toda a Itália recorda com-
movida o papel sympathico de sua Soberana,
durante a recente catastrophe de Nápoles.

D. Amélia de Portugal anda em Cintra, em
Cascaes, em Estoril, sempre só, a pé ou a
cavallo, com uma simplicidade que se não
permittiria uma castellan da Fdade-Média.

D. Maria-Christina, quando sahe a passeio,atravessa- as ruas de Madrid, líuin landau
aberto, sem a menor escolta, levando apenas
comsigo uma dama de companhia. Assim tam-
bem anda o Rei; assim andará a futura Rainha.

Os modernos historiadores hespanhóes,
que procuram por todos os meios rehabilitar
Felippe II, teem trazido á luz factos interes-
santes sobre a sua notável personalidade. As-
sim, por exemplo, consta que um pintor pala-
tino estando no seu quarto, uo Escoriai, pre-
parando o bosquejo de um quadro, sentiu

que duas mãos ta-
pavam seus olhos;
e sem surpreza, o
artista sorriu:

— Já sei que é
Vossa Magestade.

Era Felippe II;
a certeza do pintor
prova que já elle
estava habituado a
essas familia rida-
des; e essas familia-
cidades demonstram
que Filippe II tinha
um caracter doce,
na intimidade...

* *
Depois da Coroa-

ção, diziam os corte-
zãos a Affonso XIII
que na Inglaterra
existia uma Princeza
muito bonila, para
cuja formosa cabeça
parecia ter sido feita
a coroa de Ilespa-
nha. Não era a Vic-
toria Eugenia de
Battenberg que se
referiam os palacia-
nos. O Rei partiu á
procura da encan-
tada Princeza ; mas
quando a viu em
Londres, já o seu co-
ração estava euamo-
rado da que hoje
é quasi rainha.

^
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...«l'amour le pjus discret
l.aisse par quelquè marque échapper son secret.. »

Si os amores dos Poetas ou dos simplesmortaes não passam despercebidos, quanto maisos dos Reis,-senhores de todo inundo ho-meus para quem se inventaram as biographiase as photographias. O noivado de Affonso XIIItem merecido todas as chronicas da actuali-dade; as revistas illustradas reproduzem pormilhares os retratos dos regios namorados e
quem vae a Biarritz não deixa de passar pertoda famosa * Villa Mouriscot ,- fresca vivênciacampestre, no alto do caminho da estação de< La Nigresse>, occulta entre a sombra de pi-nhciros antigos, batidos pela Virãção constante
que vem da Biscaya.

Foi na Villa Mouriscot» que mais ro-mantico se tornou o noivado do Rei; de SanSebastiau, S. M. ia todos os dias, em automo-vei, e só á noite regressava. Mal se aproxi-mava do portão, aberto entre dois muros sem-
pre vigiado pela policia franceza, os photo-graphos, em nuvens, imprimiam dezenas deinstantâneos.

A Princeza Ena, —hoje Victoria Eugenia deBattenberg já era pois muito conhecida naHespanha, no dia em que chegou ao paláciodo Pardo. Desde [run, na fronteira, até o mo-mento em que desembarcou, a noiva do Reide Hespanha foi delirantemente acclamadá.
Todas as sympathias se voltavam para ella; e
quando ao desembarcar, envolta em flores quede toda parte lhe atiravam, ouviu o. Ood savee a Marcha Real, a sua com moção foi mais
intensa, e os. seus límpidos olhos azues se ba-nharam n'um humido véo de lagrymas. A Prin-ceza,-alta, branca e loira-é formosa;, vem daInglaterra, da ilha brumosa; vem sêr-Rainha,
mas deixa na sua Pátria todas as memórias
da infância, a família, as amigas, as recordações;
e além de tudo isto,-a futura Rainha temdezoito annos. O povo comprehendeu, e du-rante toda a viagem a linda Princeza teve uma
alegre apotheose. Mas era apenas sympathi-sada, estimada; hoje é adorada, —porque entrana Hespanha perdoando e salvando vidas.

** *

Em Badajoz o carrasco chegara para lev^n-
tar o patibulo; ua estação da Estrada de Feitonem um carregador quiz ajudal-o a transpor-
tar a sua sinistra bagagem; nem um cocheiro
attendeu ao seu aceno, —como si fosse a pro-
pria chamada da Morte; nem um hotel o re-cebeu, nem um carpinteiro quiz servir de aju-
dante:—á multidão apupou-o e quiz lynchal-o.
Para ir até o cárcere (única porta que se abriu
ao seu desejo), teve de ir acompanhado porsoldados da Guardiã Civil, numerosos e ar-
mados. Nesse mesmo dia chegara a Princeza
á terra em que vae sêr Rainha; e em Badajoz
a população se recolheu n'üm silencio triste,desfez os adornos para as festas reaes, o com-
mercio fechou,-e o réo «entro en capilla.»
para no dia seguinte, ás quatro horas da tarde,o verdugo apertar-lhe o pescoço.

Também em Ferrol já um luzido pelotãose preparava para fusilar um soldado. E em
toda a Hespanha se preparavam festejos... Osoldado de Ferrol tinha mais duradoira espe-rança porque a execução não estava ainda
marcada; mas o réo de Badajoz tinha os mi-mitos contados Ao meio-dia a Princeza Eu-
g^nia recebeu um telegramma do Alcaide dessacidade pedindo, que intercedesse juneto ao Rei
para que o garrote não manchasse de sangueuma terra pacifica, laboriosa e honesta. A Prin-
ceza pediu; Affonso XIII indultou os doisdesgraçados.

Mas em Badajoz eram três horas da tarde;a c;dade offerecia um aspecto de tristeza elueto; na capella, o réo mal podia ouvir osúltimos conselhos do padre, porque, —secco e
surdo chegava aos seus ouvidos o rumor domartello com que o carrasco pregava os ul-
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branca dos dois ho-
mens que livrou da
morte. E nattiralmen-
te, entre os hymnos e
as aclamações, a do-
ce Princeza da Gran-
Bretanha ha de pen-sar que - mais nobre
que o mando e quea grandeza, que mais
grato que todas as
prerognlivas, que mais
ambicionado que to-
dos os direitos régios

é um outro direito,
virtude das almas sim-
pies e generosas, fácil
como o vôo sereno de
azas brancas _.o azul,o meigo, ó divino,
o incomparavel direito
de perdoar. Neste se-
culo alarmado de idei-as novas, de pensamentos audazes, de concei-tos rebeldes,-o perdão é certamente.'a maisforte de todas as magestades, a mais amoravel

graça das Rainhas, quer occupem uiíi throno
quer disponham apenas de um coração...
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pero inconcebível,
forte e de que tinha
uma resistência tit

lembrándò-se de que era
vinte eoito annos, offereceu
auica. Alas elle ia morrer;era so no mundo para poder defender-se; tinhacontra si alguma coisa de sagrado e indecenteao mesmo tempo,

conhecida pelo no-'
nie genérico de Lei;1
tinha contra si os
homens armados, e
contra si tinha prin-cipalmenteo seu in-
fortunio. Era forçoso
entregar-se; era for-
coso morrer.. Uma
porta se abriu,-elle
estremeceu, julgan-do que já fosse o
carrasco. Ao mesmo
tempo, como n'um
sonho de alluciná-
do, ouviu que os si-
nos da cidade can-
tavam alegremente,
e ia 'pelas ruas um
rumor de festa ...
Pela porta que se;
abriu entrou o AI- jcaide trazendo um telegramma aberto na mão:-era o indulto do (Rei; faltava uma hora paramorrer...

*
* .

A Hespanha adora a sua futura Rainha;
quando no dia 31 ella entrar officialmente na

___¦_______! _____________

_____________ '-Srjfl!?

-
^*^^i__-____^_________.

Assim o comprehendeu a noiva de Affonso
XIII, para a gloria do seu povo, para a felici-
dade de toda a nobre e generosa terra fies-
panhola...

Madrid, 30 de Maio de 1906.
Thomaz Lopes.
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As Malberes òe Pavis

I

D

OS que ouvem falar de Puvis de Chavan-
nes muitos, sem duvida, o comprehendem
como um mystico, pintando vagos pai-
neis melancolisados e trazendo á visuali-

dade dos contemporâneos o typo deliquescente,
intangível, evocativo da Mulher que o exo-
tismo fim de século representava nas illustrações
á literatura então denominada decadente.

Não ha illusão mais completa nem, ao
mesmo tempo, mais justificável.

Um dos amigos de Puvis, que foi o seu
caloroso biògrapho, Mr. Marins Vachon, diz-
nos que, por uma vez, em Pariz, melífluo e
guedelhudo nephelibata, para o lisonjear, fez
allusão ao seu mysticismo e á sua castidade.

O mestre respondeu-lhe, desabridamente,
que não pretendia foros de santarrão e que
ninguém conseguiria fazer coisa prestavel sem
amar as mulheres, a voluptuosidadc, e tudo
quanto fosse bello c bom.

Nesta resposta, no emtanto, não está a
expressão exaeta, não está a definição nítida
do modo pelo qual o auctor dò Liidns pro
Pátria interpretava a Mulher.

Por estas palavras parecerá que elle a com-
prehendia á maneira romana, forte, veripotente,
sensual, prompta para os ardores da concupis-
ceneia, plástica seduetora para os olhares dos
Desejos! <.

A sua obra, porem, encarrega-se de escla-
recer a obscuridade dos dizeres.

Puvis, como a maioria dos pintores do
século XIX, teve a predilecção pelo nú femi-
nino. Mas o nú de Puvis não é symbolico
como o de Btirne Jones nem excitante como o
de Oervex, e bem longe está do poema carnal
de Rubens como da voluptuosidade do re-
nascimento italiano.

A nudez, na sua arte, é um complemento
da forma simplificada da belleza, que eile pro-
curou e conseguiu.

Tem sido coinmentada a relação existente
entre os impulsos da vida physiologica dos
homens e as tendências sympathicas da sua
vida psychologica, caso de que alguns esvur-
maram theorias, persuasivas e eloqüentemente
expostas.

Delia não poucos se afastam, de certo,
porque as theorias não são infalliveis nem
inesmo as que emanam, directamente, de scien-
cia menos vária que a psycho-physiologia.
Assim, Raphael d'Urbino, que foi o suave idea-

lisador das Madonas, lindas figuras de honestas
burguezas ingenuamente ennobrecidas, mas to-
das dum ar simples e puro de gente livre de
«peccados galantes», esteve, nos actos da sua
vida intima, em desacordo com suas famosas
creações... Mas, se ha excepções como Raphael,
Greuze, Watteau e outros, não falta á explanada
theoria ensejo de applicação. Em Puvis de
Chavannes existe este accordo.

E' sabido que uma senhora de grande es-
pirito e pertencente a uma das mais nobres
linhagens da França, a princeza Maria Can-
tacuzéne, se apaixonou de tal modo, tão ar-
rebatadamente amorosa do typo barbaçudo e
meigo de Puvis aos vinte e cinco annos, quanto
da sua singular e suggestiva arte, que, não
respeitando preconceitos, estendeu-lhe os bellos
braços brancos, sem cuidar da estóla sacra-
mental do sacerdote nem tão pouco dos com-
mentarios corrosivos e dos anathemas escan-
dalosos da alta sociedade em que nascera.

Esse amor, segundo informação dos Íntimos
do artista, foi a força que o levou a resistir ao
ronceiro entendimento do officialismo do seu
tempo, e foi também a seiva renovadora do
seu ideal.

A princeza de Cantacuzéne, loura e esvelta,
duma harmoniosa plástica de deusa adoles-
cente, era dama de educado espirito e, diz-nos
Vachon, possuidora duma elevada intelligencia,
tendo dos assumptos de arte uma intuição
profunda, que se desenvolveu em verdadeira
sciencia por estudo das obras dos mestres em
proveitosas viagens.

O amor por Puvis foi-lhe intensissimo e
único, que nunca esmoreceu e com o qual
prestou todo o apoio moral para engrandecer
as aspirações do artista.

Não se resvalará pelo pendor da ingenui-
dade se se affirmar que essa delicada mulher,
por seu donaire de nobre dama e cultivada
espiritualidade, sensibilisou a visão do pintor
para a escolha e interpretação dos typos femi-
ninos.

As mulheres de Puvis, notou George Ro-
denbach, não são deusas, são verdadeiras mu-
lheres, vivendo num Paraizo onde nunca houve
o peccado original ou. se houve, já não o
conhece, vigorosas mulheres que bolsam á vida
o noriorhensal frueto de seus bemdiclos ven-
tres sem dores e angustias... Para o seu en-
deosamento seria necessário menos realidade,
porque ellas vivem da força pacifica dessa ver-
dadeira natureza que as envolve.

E assim, identificando-se com a natureza,
essas mulheres, na sua maioria louras como as
uormandas, teem o busto largo para os ares
francos das planurás e das montanhas, os seios
turgidos duma mocidade que não depende dos
annos mas da perfeição do organismo e da
pureza do viver, os quadris fortes para o su-

__. _



^T55T_i^
^ I

KÓSMOS

pporte de ventres fecundos as pernas rígidas
e longas, que são complementos da beileza
physica e necessária á existência livre dos
campos...

Nem uma só^ ycz os seus pincéis fixaram
das filhas das capitães, aso typo degenerado

doentes por hereditarismos, as taradas infelizes,
as languidas e viciosas.

Os seus typos femininos são a honra do
genero humano e tio seu próprio sexo. Comomulheres se inculc;
fazem respeitar ai

im e, por essa condição, se
nda que expondo á con-

templação publica <bs seus assetinados pannosde anatomia dorsa
fonte de seus sobe
viril de seus quadri

Não que sejam
labores rústicos, mm
exercicio continuado

a turgidez em bico de
rbos seios, a rotundidade
s...
corpos embrutecidos nos
culos resaltos e rudes pelo
do a fan rural. Não ! A essas

sexo, que estão flag
suas attitudes e no ;

dignas mulheres não falham os encantos do'antes na graça natural de
acabado da expressão phy-sionomica. em que se não descobrem arrepios

de soitísds subtis pu o soslaio furtivo deolhares inquietadores.
Diversamente do que é o mi tão abusado

pela pintura moderna, a mais dns vezes comvisível intuito de mercadejar apperitívos ao
prematuro esgotamento das sociedades òcci-den taes, o que de Chavannes fixou tem a atiste-
ridade dum culto altamente moral, exalçandoo poder procreador da beileza feminina, quemais não é senão a perpetuidade de si própria.

Para tanto, o artista não procurou recou-struir épocas históricas nem crcar allegorias.
Escolheu a mulher bella do seu tempo.' apre-sentou-a na sua sanidade de corpo, desde oestado pubere até a suprema idade, animou-a
com a alma da sua arte, collocou-a na na-tureza livre, uo ambiente das paizagens, aolado do homem, como ella tambem bello pelasua robustez physica, pela serenidade moral e
pelo trabalho; e fez dessas tres creações deDeus - a natureza expressa pela paizagem, atorça e o trabalho representados pelo homem,o amor consubstanciado na niulher-esposa, namulher caridosa, na; mulher glorificadora-amdestruivel harmonia de um* symbolo; massymbolo dos que nos fala Etienne Bricon nesta
phrase: Acima dos fugitivos symbolos da vidasonhadora, permanece o symbolo verdadeiro,
aquelle que nos mostjra, pela simplificação dascoisas humanas, a existência desembaraçada deinutilidades que a deprimem!»

Attenda-se a intenção de seus typos femi-mnos, a razão de ser da sua parte principalou complementaria nos assumptos, o motivodo seu desnudamento1, e se ha de ter a pre-cisa comprehensão do logar que de Chavannesdeu á Mulher nessa extraordinária obra.
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A mulher nos seus painéis, não entra comoaccessorio para encher de galaníeria mais oumenos opportuna a magnificência dos scenarios.
Não é a escrava da antigüidade, passiva eexcitante, vendida ern feira, conduzida comorefém ao freio do fogoso corcel dos conquis-
tadores; ou a grega do glorioso período dohellenismo, materialmente"bella. a fazer fundo
ás linhas geométricas de um atrio, ou a de-
positarcorbelhas de rosas no pedestal de Veuus,ou a romana da decadência, formosa e im-
pudente, meio ébria nos coxins de banquetes.

Não é tambem, como em geral se repre-
senta, um detalhe uo cònjuncto de coisas bo-
nitas, onde o seu corpo aromati/.a o ambiente
e realça o colorido com a sua frescura de flor
eutontecedora, aos golpes combinados da luz.
Essa inferior condição de Coisa, ella a stibsti-
tiiiu com o seu direito de sèr humano, pela
posição de igualdade á do seu semelhante
masculino na vida social. E', sob diversos as-
pectos da sua funeção na collectividade civi-
lisada, a Gloria que recompensa o esforço
individual na melhoria da espécie; é a Familia
que funda e equilibra a communidade dá raça;
é a Bondade que coopera na educação dos
sentimentos, estabelece o amparo dos neces-
sitados e coadjuva a actividade na lucta pelaexistência; é, em fim, o Amor suavisando e
ennobrecendo a vida consciente.

Nenhum caracter allegorico, no emtanto,
a reveste, porque isso destruiria a verdade,'
tornando-a convencional ou por demais so-
lemne.

Ora, vê-se a num canto do painel, em plano
principal, o busto nu* de uma encantadora
mulher sadia, que recebe dos braços de outra
o pequerrucho roseo para o ammamemar nos
pulçhros seios criadores. Em quanto ella assim
procede, dando do seu sangue o vigor a um
ser que virá contribuir para o engrandeci-
mento da sua casta, os homens trabalham, ma-
Ihando o ferro, abatendo as arvores, construindo
a morada, lavrando os campos.

Ora, encoutra-se-a num grupo de bravos,
robustos trabalhadores, prestando ouvidos ao
encanecido rhapsodo que transmittea Tradição,
de que ella se faz a poesia, porque a sua graçairá dizel-a mais commovedoraménte á infância,
em horas serenas do anoitecer, sob a palhi-
cada do casal.

Aqui temol-a esposa, a acompanhar o filhi-
nho tropego. Ali é a alegria da natureza muda,
o encanto da vida silenciosa das coisas, a Pri-
mavera florida, o Outomno melancólico, o Verão
ardente, que estão cheios dos sorrisos delia,
das suas uostalgias, das suas expansões de
amor...

E toda essa musica de cores e de linhas
combina-se numa harmonia sem violências.
Nada ha que a perturbe. O rythmo é perfeito.
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Emquanto certas posições de corpos mis, na
obra de outro artista, podem suggerir idéas
im premeditadas; nos seus painéis não destróem
o effeito combinado de calma e grandeza, por
mais estranhos que, isoladamente, parecessem.
Em LEté, para especialisar o caso, ha uma
mulher, vista de costas, que procura galgar a
margem do rio. A acção, como se deprehende
do intuito e da posição da figura,..não é, em
verdade, o que se chama um — movimento
esthético.

Não obstante, a impressionante belleza de-
corativa nada perde, toda a sua grandiosa sim-
plicidadè seduz a nossa visão, como se o facto
duma linda banhista engatinhar pelas ribas dos
regatos fosse naturaiissimo, despido do ridiculo
qüe a attitude lhe emprestaria aos olhos da
perversidade.

A\as, donde lhe veiu esta seriedade de
arte? Gomo elle pôde reunir estas duas quali-
dades — a da suprema elegância e da suprema
gravidade —em tão reaes estudos mis?

Que poder mysterioso, que espiritualidade
essencialmente harmonizadora, vieram aper-
feiçoar a sua alma de artista, elevar e aristo-
cratisar o seu ideal?

Sabe-se que, não raras vezes, o pintor can-
sado de procurar nos modelos attitudes nobres,
recorria á sua dedicada companheira para a
satisfação desse desejo e, talvez, d'ahi lhe re-
sultasse a pureza intencional da obra. Como
quer que seja, a influencia de Maria Canta-
cuzéne foi decisiva no triumphante trabalho
de Puvis.

Vacliou couta-nos, a respeito da ultima
pintura do Pantheon, que a collaboração dessa
mulher, cujos annos e a doença pareciam ter
apurado, elevado o espirito e a alma, foi mais
completa, mais efficaz que em todas as outras
obras, ainda mais que na do hemicyclo da
Sorbonna e na decoração da escadaria de honra
do Hòtel-de-Ville de Pariz, da qual foi ella a
inspiradora de todas as bellas e grandiosas fi-
guras. Durante a feitura do cartão do Ravilai-
llement de Paris, ella não abandonou por um
só momento o atelier de Neuilly, esquecendo
seus soffrimentos physicos, illudindo todos, o
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mestre, os seus amigos, os médicos, com a sua
communicativa jovialidade, com o seu encan-
tador sorriso.

A propósito de cada personagem Maria
Cantacuzéne expunha a sua opinião, vestia o
modelo, indicava o movimento, a postura e o
gesto que mais lhes convinham. Ella mesma
pousou para a "Santa Oeuoveva abençoando
o povo". • -

Logo após a exposição do esbocêto, no
Salão do Campo de Marte, Maria recolheu-se
ao leito. Então, Puvis de Chavannes fez con-
duzir o cavallête para a câmara da sua que-
rida amiga e, perto das ahnofadas em que ella
repousava sua li vida cabeça enferma, sob a
inspiradora caricia desses bem amados olhos,
já repassados de algida humidade da Eterna
Noite, preparou e pintou a esquisse do seu
grande painel.

Ahi está, talvez, o segredo desse apura-
mento esthético. E' acreditável que fosse ella,
a nobre Cantacuzéne, por esse tempo legitima
esposa de Puvis, quem lhe trouxesse a distin-
cção idealisadora, a elevada e serena concepção
do Bello, que o fizeram o mais espiritual e o
mais completo decorador do século XIX.

A obra do artista terminou com a sagração
da sua Musa.

Maria Cantacuzéne tem o seu retrato na
"Santa Oeuoveva velando a cidade de Pariz,
á noite", e na immensa, emocionante paz desse
primoroso painel a sua imagem ergue-se com
a inagestade duma sombra de Amor, do amor
que concebeu a parte feminina da obra de
Puvis, do amor que animou e aperfeiçoou toda
a sua arte. Nesse perfil de encanecida e boa,
percebe-se a correcção dum rosto de fidalga
Senhora, que bem mereceu o religioso culto
dum tão digno amante, e as vestes modestas
da Santa denunciam a linha elegante e simples
duma 'inda harmoniosa estructura, resistindo
aos aímos, como a reunir na sua impressio-
nante singeleza o maravilhoso conjuncto de
toda a obra immortal do mestre.

-.

Gonzaga Duque.
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Antonietta Rudge Miller

E' um nome desconhecido no
nosso pequeno meio cie artislas, e,
por isso, não pretendemos, por nossa
livre conta, di?er do seu valor como
pianista.

Nas, por sabel-a dotada de gran-
de talento c capa? de conquistar pro-
eminência entre os mais conceituados
artislas brasileiros, fomos pedir á
competência de Arthur Napoleão o
seu julgamento sobre os méritos de
nossa patrícia.

O grande artisla do teclado, o
reputado mestre, respondeu-nos com
a carta que abaixo publicamos, a qual
vem servir de guirlanda decorativa ao
retrato de D. Antonietta Rudge Miller.
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Sr. Director da "Kósmos"

Pede-me a minha opinião sobre o talento de Antonietta Rudge Miller. Nãohesito em dar-lh'a tanto mais que nada que eu diga poderá sêr taxado de exaggerado •
basta ouvil-a!

Esta extraordinária menina, digo, senhora, pois que é casada de ha poucotempo, está predestinada a chegar á mais culminante altura como pianista e já causariainveja a muitos de grande fama. E3 inexcedivel na technica, tem uma memória prodigiosa
que lhe permitte tocar de cor e com a máxima exactidão Bach, Becthoven e outros
grandes clássicos.

E bello o seu estylo e bôa a interpretação; o predomínio sobre si mesma, que nuncalhe faz perder a calma imprescindível para uma perfeita execução, é das qualidades deuma grande artista e ella as possue todas.
Aos 21 annos, nunca sahindo de 5. Paulo, sua terra natal, como se podechegar a tal resultado?
E que um sopro divino de certo a bafejou no berço!...
E a doçura do seu olhar?... c a singeleza do seu porte?...
O santa creatura que ainda nada conheces dos artificias das grandes cidades!...
Paremos aqui.

Arthur Napoleão.

"BWflW
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'/ I O tini do jantar, beberricando goles de
f" I cognac, um velhíssimo cognac, que era

J puro alambre, Lycio, o admirável disci-
pulo de Epicuro, poz-se a discorrer sobre as
delicias da vida, querendo demonstrar com a sua
robusta saúde, com a sua belleza apollinea, com
a sua instrucção grangeada em viagens suaves,
com a sua riqueza de quatro heranças, todas de
vulto, que o homem só tem um destino —é o
gozo e toda a sciencia da vida resume-se em
bem gozar. A discussão aqueceu-se — o assumpto
era vasto e o cognac era generoso — e Lycio,
como o Pimentel, sempre chegado á sciencia,
falasse na sede da vida, citando sábios de nomes
difficeis, disscrtou sobre a Theoria lançada pelo
grande ledor de physiologistas e biologistas:

Pimentel amigo, a theoria do chamado . nó
vital , não resistio á critica que lhe deu um
succedaneo na «tripode vital- constituída pelo
pulmão, o coração e o cérebro. A vida não podia
centralisar-se em um ponto único do organismo,
reduzindo o resto do corpo a uma vasta colonia.

O que dizem os theologos com relação á
divindade, podem os biologistas repetir refe-
rindo-se á vida. Que é ella em summa? a
irradiação de um foco ou o resultado da con-
currencia de phenomenos-_divcrsos? Pendo
para a segunda hypothese. ~-

O corpo é o mais bello exemplo de soli-
dariedade que existe na natureza. As cellulas
estão sempre attentas e, onde uma perece, logo
outra toma o posto substituindo-a.

Os generaes deviam estudar no mappa vivo
cio corpo humano a Theoria'complicada das
batalhas, p:>rque, desde a fecundação do óvulo
até o anniquilamento do homem, os combates
não cessam: ora em ligeiras escaramuças, ora
em batalhas encarniçadas nas quaes succumbeiu
centenas de milhares de guerreiros.

Se um órgão é attacado com ••mais violen-
cia para elle affluem as hostes. Não raro con-
seguem rechassar o inimigo, ás vezes, porem,batidas, recuam c a praça, tomada de assalto,
é saqueada, é destruída ; nem por isso os de-
fensores descorçoam: fortificando-se em outro
ponto continuam a resistir appellando- paratodas as energias do organismo.

O Lima, por exemplo, só tem um pulmão-o outro foi destruído. Ninguém dirá queelle soffreu tão rude ataque. Tem a apparen-
cia magnífica de um homem sadio e, apezar
das reiteradas reconunendações dos médicos e
dos parentes, continua a viver como vivia ou-
tr'ora, no tempo em que era integro. Quandose fala em cuidados, em dieta, diz. a rir: meu
amigo, eu sou como as Terras d'Africa. Porque
a ambição dos expansionistas vae cobrindo as
suas geiras férteis com exércitos conquistadores
deixam as suas arvores de florir? param as suas
ribeiras de correr? estancam as suas fontes?
emigram os pássaros dos seus bosques? apagam-

se as estrellas no seu ceu? não: a vida continua
e continuará até o dia da conquista definitiva.

A Morte já se apoderou de um dos meus
pulmões — que lhe saiba. O outro é valente e
a sua guarnição denodada defende-me a vida.

Se eu fosse um desanimado, se não tivesse
energia de espirito, já teria suecumbido, mas não— emquanto sentir nas veias a ronda dos defensor
res da praça, emquanto os nervos tiverem vibra-
ção, emquanto os órgãos funecionarem com regu-
laridade... que a Morte me assedie, é seu direito.

A certeza que tenho de que sou ainda um forte
está na serie de reclamos que me manda o orga-
nismo. Os appetites requerem o necessário á sua
satisfação, o espirito exige a sua porção de ideal
e a alegria, que é uma tépida claridade interior,
que fecunda as flores varias que nos ornam a
alma, não se extinguio, louvado Deus! Sou dos
que pensam que o homem vive até a ultima
cellula e, se se pudesse manter no organismo
um pequenino grupo de cellulas perfeitas, ape-
zar de todas as devastações, a vida resistiria.

Que importa o incêndio da febre? que im-
portam as brechas das ulceras? as minas das
aneurismas e tudo e tudo? Se um grupo de
cellulas subsistisse a Morte não triumpliarià.»

Então? estas são as palavras de um homem
que ama a vida e entende, como eu, que é
no gozo que reside a felicidade do sen

Pimentel encolheu os hombros e disse:-O Lima, conheço-o bem: é um poeta, e
tudo discute ao som da lyra. Lembro-me
d'elle me haver descripto a morte do Brasilio,
afogado em sangue, comparando-a á vingança
da famosa Nitokris que convidando para um
banquete todos os conspiradores que haviam
tramado o assassinio do Pharaó, em certo mo-
mento, mandando correr as comportas myste-
riosas, fez com que o Nilo se arrojasse na
sala afogando toda a gente que nella se achava.
E o Lima, sempre poético, invejavi a morte
do Brasilio, considerando-a uma graça mimosa
dos deuses. Poesia, meu amigo. Não creio
também na centralisação da vida, acho até
pueril a theoria do «nó vital», mas d'alú a
affirmar que, para manter a vida. basta a re-
sistencia de uma cellula. vae muito. Que podefazer um soldado entre mortos?

Lycio levantou-se impetuosamente e com
o cálice de cognac brilhando entre os dedos
finos, como um immenso topazio encravado
em alabastro, exclamou:

Levantar a bandeira, desfraldal-a ao vento,
mostrar-se ao inimigo impassivel e heróico.
Morrer como Cyrano! E Pimentel, sempre
tranquillo:

Isso... morrer. O mais. meu velho, fanfarro-
nadas que são as lentejoulas da Historia. Ainda
o melhor meio de viver bem é ter uma saúde per-feita. Sivispacem para bellum... O mais... poesia...Então viva a Poesia! bradou Lycio be-
bendo, d'um trago, o seu décimo cognac.

Coelho Nirrro.



KOSMOS ^1
<^: ItSÍ^

ç.
-]

*'"*-Yi"*f!3l83Kit-*-*Vw'^

Cr im
R LENDR DE RINCE-IETR

M torno do padre Anchieta floresce a
lenda quasi sempre de creação erudita.

Anchieta nascera predisposto ao mys-
ticismo. Débil de constituição, um accidente o
tornou aleijado. Sob o physico feio tinha o
temperamento sensível.

Escreve um dos seus biographos:
«Bem que fosse de indole vivaz e tempera-

mento fogoso, soube tão bem guardar as portas
de seus sentidos e com tal recolhimento, que por
todos era reputado como modelo de gravidade
e religiosa modéstia, ! cousa tanto mais admi-
ravel, quanto por seu natural, ao mesmo tempo
que necessária, se lhe tornava a mais difficil.»

Exagerava o ódio santo contra o seu corpo.
Quando cursava humanidades, dava á peru-
tencia o tempo que lhe deixavam os estudos.
Ajudava tres, quatro, e mais missas. D'isto re-
sultou cair extenuado e doente.

Fez aos dezesete annos voto de castidade.
Era manifestamente um exaltado de raça»

afeiçoado pelo exercício da devoção religiosa.
Sobre a fealdade da sua figura enuncia o

mesmo biographo:
«Até a fealdade do seu porte, consequen-

cia de longa e tormentosa enfermidade, for-
necia-lhe oceasião de se humilhar, da qual elle
era o primeiro a valer-se, mettendo a ridículo
esse seu defeito natural!»

Como S. Francisco d'Assis, com quem o
fazem parecer o descuido do corpo e a vida
angélica e miraculosa,; parecia um mendigo.

« Por oceasião de ser nomeado Reitor do
Collegio da Bahia, varias pessoas, guiadas mais
pela prudência da carne que pela do espirito,
escreveram para Roma, pretendendo que a
direcção d'aquelle collegio, entre todos o prin-cipal, não convinha fosse dada a um religioso
que parecia tão desprezível.»

Sensível ás mostras d'estima, d'ellas se es-
quivava, corando como um timido. Fazia, então,
da ironia defesa á sensibilidade.

=£>

O padre José d'Anchieta nascera no Te-
ncrife, a Nivaria dos primeiros navegadores,
uma das ilhas do archipelago das Canárias,
descoberto e tomado por Jean de Bethencourt
em 1402.

Seu pai D. João d'Anchieta foi biscainho.
D. Mencia Dias de Claviko Llerena, sua mãi,
era filha d'um dos conquistadores do Tenerife
e canarina.

A raça primitiva d'esta parte do archipe-
lago — os Oiianchos — tornou-se notável pelaresistência tenaz que oppoz aos hespanhoes
até 1496.

Cursou em Coimbra aulas de rhetorica,
philosophia e latim, e n'esta lingua versejou
fluentemente e compoz um poema. Com quinze
annos, a 1 de maio de 1551, foi recebido no-
viço na ordem dos jesuítas.

Possuíam estes collegio em Coimbra, onde
em numero de doze, se estabeleceram em 15-11;
sendo então reitor o padre Jacobus Mirou.

Fia provincial o padre Simão Rodrigues,
(*) o tristemente celebre denunciador de Da-
mião de Góes ao Santo Officio.

Como a doença houvesse enfraquecido o
noviço Anchieta, determinou o superior que
elle embarcasse com seis padres da sua ordem,
que chegaram á Bahia em 20 de março de 1553.

No Brasil passou a vida extraordinária de
missionário.

Da Bahia foi para o collegio de S. Vicente
ensinar humanidades. Aqui estudou a lingua
geral e nella redigio uma grammatica. Compoz
mais tarde hymnos e scenas dramáticas no
mesmo idioma primitivo.

Em 1576 na Bahia, para onde tornara com
o provincial Nobrega em 1556, recebeu ordens.

Veio a fallecer em superior do collegio
do Espirito Santo, em Reritiba, a 7 de junho
de 1597.

*
* *

De tantas lendas, com que lhe ornaram a
vida piedosa, algumas, pela poesia e simplesa,
parecem colhidas á vida do luminoso men-

(*) Os padres Simão Rodrigues e S. Francisco Xavier che-
garam a Lisboa em 1540.

Doze e náo dez eram os padres naquelle collegio, como se vê
na carta : Màrtinns Santa Cruz Patri Ignatio de Loyola 
Ulyssipone 26 augusti 1542 Epistol.c Mixt.c—T. 1 Fase. 
MónUmaita Histórica Soeietatis Jestt — Telles e Ch. St. Fov
mencionam dez.
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digo do século XII, meridional e débil como
0 canarino, inclinado á ternura é ao commercio
dos seus semelhantes, bondoso para com os
humildes e amigo da natureza.

A S. Francisco emociona a vista do cor-
deirinho symbolico; resgata-o dâ faca do açou-
gueiro a troco do manto e do capuz.

«Uma lebre nova que apanharam ao laço
e que lhe dèrám, se lhe lança ao seio, e res-
tituida á liberdade, segue-lhe a modo de cão,
até á floresta visinha.»

Ha um falcão que o accorda uo deserto
à'Alvernia, á hora das matinas.

Doente o santo, o falcão cuidadoso espera
que a branca madrugada esclareça primeiro
as montanhas.

Thomaz de Celano couta que, um dia, como
pregava em campo aberto, as andorinhas pu-
zeram-se a chifrar mais forte.

Armou-se de paciência o santo e como
continuassem no alarido, lhes fallou: . Caras
irmãs, cabe-me a vez de fallar; já muito gri-
tastes, ouvi agora a palavra do Senhor, ficae
caladas até que o sermão acabe.»

Calaram-se ellas e não ousaram voar, em
quanto se não disse: Amai.

Outra vez, próximo á Bevagna, prega ex-
pressainente aos passarinhos.

No momento da benção elles voam, numa
forma de cruz, chilrarido aos quatro pontos
do horizonte.

Quando morre o homem de Deus, conta
S. Boaventura, uma nuvem de andorinhas quenão chifravam senão ao raio do sol, a lauda?
aves lucis amicce, deixa-se cahir cantando sobre
a igreja de Santa Maria dos Anjos sobre o
tecto das cellulas, uo pateo do pequeno con-
vento.

E S. Francisco expirou chorado por um coro
d'a ves.

Factos análogos aos que ahi ficam, narra-
dos por E. Gebhardt, com o estylo de mestre
e superior erudição, referem do Thaumaturgo
os seus biographos:

«Os homem obedeciam a seus conselhos,
as aves, os brutos animaes cumpriam o quelhes mandava, fallando com elles pela lingua
da terra, como se fossem crêaturas racionaes.»

Escreve o Padre Pedro Rodrigues:
•Disse-me um Padre antigo que havia mais

de trinta annos ouvira sempre dizer o Padre

r£>

e Irmãos nossos e a pessoas de credito secu-
lares que andando caminhos, o Padre José
chamava aos passarinhos dizendo com a mão
estendida: Põe-te aqui e louva a Deus. Obe-
deciâm e davam a musica no dedo e o Padre
os despedia com dizer: Já louvaste a nosso
senhor, vae-te embora. Tambem na Casa do
Espirito Santo commuinmente se dizia que es-
tando o Padre á janella do seu cubículo lhe
faziam a mesma festa as andorinhas.»

- Ia o Padre n'uma canoa atravessando a
baia do Rio de Janeiro para a cidade e o
companheiro que ia assentado de traz do Pa-
dre queixava-se da grande calma.

N'isto vio o Padre José uns tres ou quatro
garazes (*) que são umas aves grandes como
gallinhas de cor vermelha finíssima, postas em
uma arvore e disse-lhes: "Ide chamar vossos
parentes e vinde nos fazer sombra. As aves,
logo estendendo os pescoços deram um grito
como quem dizia que sim, e se foram voando,
e dahi a pouco tempo veio grande bando dellas
e ajuntando-se em uma nuvem foram fazendo
sombra á canoa, por espaço de obra de uma
legoa emquanto a sombra foi necessária. En-
traindo a viração o Padre lhes disse que bas-
tava a que ellas responderam com uma grande
grita, com o que se despediram e se foram.»

No mesmo estylo pitoresco conta o Padre
biographo a mansidão com que acendiam as
ouças obedecendo a Anchieta:

«Outra vez estando o Padre naquella pes-
caria (de que por vezes falíamos) appareceratn
da banda de alem de um braço de agua duas
ouças e se puzeram a olhar para a gente que
estava salgando o peixe. Disse então o Irmão
que folgava de ir vel-as. O Padre lhe respon-
deu que acabando o que estava fazendo, as
iria vêr. N"este comenos iam-se as onças d'allí;
mas o padre lhes bradou que tornassem d'ahi
a pouco para as irem ver: Filas, obedecendo,
tornaram ao tempo que os índios tinham aca-
bado o serviço, e as foram ver, de feito, em
duas canoas estando ellas quedas. O Padre
José lançou o quinhão de peixe que lhes levara
e assim se foram contentes.»

(*) E' possível que os houvesse em tão grande numero
n'este lugar. Lê-se em Cazal sobre Guaratyba: no idioma
brasilico, significa MUITOS GUÀRArS: hoje não apparece hum
só destes pássaros no districto em grande parte pantanoso
e próprio para habitação d'elles... II. Chr. pag. 21.
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Refere Ch. St. Foy: Quando andava fazendo
o seu poema-A Virgindade de Maria,-um
formoso passarinho cie linda e variegada coradejaya-Ihe em torno, pousando-lhe ora nos
hombros, ora na cabeça, ora nas mãos.

Isto coutam se deb numa cias suas missões:
.Emquanto iam rio abaixo em uma canoa

e os dous Missionários com grande recolhi-mento resavam o breviario, revira a canoa e
caem todos n'agua. Emtanto todos, á excepção
do Padre Anchieta, cjonseguem galgar terra a
salvamento. Dando pela falta delle, um dosrapazes que o amava extremecidamente, atirou-
se á água resoluto de antes morrer do quelá deixar o bom Padre. Nadou, mergulhou emmuitos pontos: por mais esforços que fizesse
teve de voltar á terraJ sem ter descoberto nadacom siimma desolação de todos.

Ao cabo de uma hora, o consternado In-dio lança-se de novo ao rio, para ver se aomenos, conseguia trazer o cadáver cio PadreAnchieta; qual não foi
maravilha, quando em

. porém, o seu pasmo e
um mergulhão que dtni,deparou com o Padre no fundo d'agua~tran-

quiliameiite lendo o bíeviarió!
Era dia da linmacujlada Conceição de Ma-na e Anchieta estava precisamente então a rezaro seu officio. A tal vista, recobrando vigor, dáo rapaz outro mergulíião, toma esforçadamente

o Padre e o leva para terra.»
Anchieta falleceu em Revitiba, tres jornadasda cidade do Espirito Santo; o seu transporte

foi, porém, feito sem fadiga para os que oconduziam, porque não lhes pesava o esquifee cinco dias depois da morte cio piedoso pa-die, conservava elle o aspecto da vida e ascores da saúde e distillava de si um suavis-smio aroma que logo se derramou por toda atgreja, com sinnma admiração e pasmo de
quantos estavam presentes.

Ao lado destas creaçoes mórbidas ou deli-beradas de factos miraculosos, propagados pelocontagio, citam ainda Os escriptores jesuítascasos de representação post tnortem cio vene-rando Anchieta.
Os recentes estudos .obre suggestão e con-tagio mental têm aqui A applicação que nãoousaríamos, em receio dè desmanchar o frágiltecido luminoso, com que a lenda mal escondeo natural dos factos.

A historia cios Jesuítas-como vemos-valebem a geographia de Homero, quanto á reali-dade das cousas que descreve.

*0

Ha uma lenda, porém, que precisa serdestruída no interesse da ethica e no da liar-
moniosa figura que do padre nos deixou atradição: a lenda do senhor des Boulez.

O celebre Padre Simão de Vasconcellos nasna Chronica deu curso a lenda do süpplicio
de Jean des Boulez, havido no Rio de Janeiro,por determinação de Mem de Sá.

Esta lenda que impedio a canonisação dobeato Anchieta, vem contada por aquelle pa-dre uo vol. II n. 116 do seu livro.
Segundo elle, Jean des Boulez. que de SãoVicente fora preso para a Bahia, ao ser justi-

çado no Rio de Janeiro, converteu-se á féchristã, por exhortação de Anchieta.
Na execução da pena deu-se singular in-

cidente que Vasconcellos refere por esta forma:
-Porem aconteceo aqui lumi caso digno de

ser sabido: porque o algoz, quando fói áexecução do castigo, como era pouco dextro
no officio, detinha o penitente no tormento
demasiadamente, com agonia e impaciência co-nhecida. Joseph, que via este erro tão grandee receava qne por impaciência se perdesse aalma de huni homem, por natural colérico, e tão
pouco havia convertido; entrou em zelo, re-
prehendeo o algoz e instruio-o de como havia
de fazer o seu officio, com brevidade dese-
jada: acto de fina caridade.-»

Jean Çointha senhor des Boulez, natural de
Boulez, Troyes na Champagne, arcebispado de
Seus, - era um dos companheiros do versátil
Villegaignon, e viera a instância do almirante
de Coligny, com alguns calvinistas de Genebra
para o Brasil.

Era pessoa versada em humanidades e no
conhecimento das escripturas santas.

Fora educado no meio culto, que era então
a Saboya, onde o livre exame abrira novos
horizontes á intelligencia humana.

A influencia do calvinismo sobre a cultura
franceza e ingleza foi tão extraordinária quantoa reforma germânica de Mélarichton e Luthero
em toda a Allemanha e norte da Europa;

E' grato recordal-o,-essa primeira coloni-
sação livre da America do Sul precedia, de um
século, a fundação de Philadelphia, na Pen-
sylvania.

O processo do calvinista des Boulez é um
magnífico documento dos primeiros tempos cia
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Inquisição em Portugal e uma eclaircte, que
permitte aperceber no nevoento passado a so-
ciedade sua contemporânea.

O padre Luiz da Oraam, provincial, foi a
alma deste processo e o motivo da delação,
colhe-se duma passagem de Simão de Vas-
concellos, (I, n. 67-e II, n. 116), fora a censura
que ao provincial fizera des Boulez, porque
deixava de dar a palavra de Deos aos por-
tuguezes para dal-a aos gentios, contra a dou-
trina de São Paulo...

Em virtude duma petição do provincial, o
ouvidor do ecclesiastico abrio a devassa que
forneceu matéria á aceusação.

Ouvidas as testemunhas em numero de seis,
entre as quaes o delator, os padres Nobrega
e Anchieta e Pero de Ia Cruz, testemunha
referida, despachara o ouvidor absolvendo o
denunciado e do despacho appellou para o
bispo da Bahia. (*)

Eez o bispo remessa do preso ao juizo da
Inquisição, cumprindo uma avocataria do Car-
deal infante.

Seguio des Boulez recommendado ao mestre
da náo Santiago, Álvaro Eannes, dando entrada
a 2S de outubro de 1563, em Lisboa, no car-
ceie da Inquisição. A 12 de agosto de 1564
foi publicada a sentença — contra o réo, relê-
vando-lhe a penitencia publica e ordinária e
ordenando-lhe a abjuração em forma, e que
se conservasse no convento de S. Domingos.

Era reconhecer a innocencia de Boulez^ da
culpa que lhe fora intentada e dispensar-lhe
um tratamento paternal, attendendo-se á seve-
ridade característica d'aquelle tribunal e ás ri-

(.*) Vistos estes autos e o que por eles se mostra não nos
ey por obrigatórios contra Joam de Boles por que ha denun-
ciação do padre I.uvs da Oraam não hobnga que se refere
(e pero de Ia cruz) e o testemunho de pero de Ia cruz ho
sabia que condena o dito monsyor de boles e o testemunho
do padre manoel da nobrega no remate dele escuzaho mesmo
boles deles hatrvbtiindo-lhe a ignorância suas causas e o tes-
temunho do irmão José reporta-se ao padre graam e pero de
Ia cruz ho que tudo não parece cousa importante, nem queobrigue, pelo que absolvo e apelo para o senhor bispo gonsalomon teiro.

=^>

gidas formas do seu processo, como se pode
vêr nos escriptos de Hypolito José da Costa,
no de Lopes de Mendonça sobre Damião de
Góes e ainda no de Anselmo de Braancamp
sobre o Conde de Villa-flor.

A requerimento de Boulez, precedendo in-
formações dos padres de S. Domingos foi, porultimo, solto com a advertência de não sahir
de Lisboa sem licença.

Que de facto o Senhor de Boulez penna-
neceo em Lisboa resulta da publicação do seu
livro do qual possúe a Bibliotheca Nacional
um exemplar da 2:» edição:

"Paradoxo/ou sentença philosophica: con-
.tra a opinião do vulgo: Que a natureza / não
faz o homê senão a industria Derigido ao
muy alto & inuictissimo/ Re)' de Portugal dom
Sebastião Primeiro deste nome/ Por I. Coin-
tha senhor de Boulez/ Fidalgo francez Agora
novamente feyto e impresso/nesta cidade de
Lisboa em casa de Marços / borges impressor
dei rey / nosso senhor / Ao prymeiro de 1566/
Vende se na ipressão detrás de nosa senhora
de Palma."

In-4o de 32 fls.

Innocencio refere no seu Diccionario Bibl.
este opusculo e delle se oecupou no tomo XLVI.
da Revista do Instituto o illustrado Dr. Ramiz
Galvão.

Não se tendo Alem de Sá no memorial dos
seus serviços referido a Boulez, senão men-
cionando o auxilio que lhe deu, relativamente
ás luctas contra os francezes, nem alludido a
justiçainentos que houvesse ordenado, serviço
que lhe seria contado e teria merecido louvor,
e datando a 2« edição do Paradoxo-de 1566-
quando estava João de Cointha limpo de culpa
e bem visto de el-rey, não é possivel admittir
que elle houvesse sido justiçado no Rio de
Janeiro em 1567.

Ai.cibiadrs Furtado.
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(Episódio da Historia das Minas (*)
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Um dia vira invadida a sua aringa por um
bando rapace desses mercadores guerreiros.

Ligeira a luta que precedeu a final stibmis-
são ao aviltante jugo.

Manietados dous a dous, em fila extensa,
irmanados rei é subditÒs pela mesma eraréa-
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OURO PRETO

II
ORA rei nas adustas terras do continente
negro.

Barbara vida, irias feliz, em plena liber-
dade, a dos seus subditos nas ferazes

regiões que banham e fecundam o Congo e o
Zambeze, onde uma portentosa flora pompea
tão magnificentes galas que só encontram rival
nas selvas amazônicas.

Era ao tempo em que as colônias do
Novo Mundo, á mingoa dos braços do auto-
clitone, espavorido em defesa de sua liberdade
para as margens dos grandes rios de myste-
riosas nascentes, recorriam aos filhos de Chain,
mais robustos e resignados, que o Árabe feroz
arrebanhava em excidipsas razzias, em pouco
ermadas regiões vastíssimas, e vinha mercar
em recônditos portos que só demandavam os
traficantes da humana mercadoria.

(*) Foi na Historia Antiga de Minas Geraes, do disiiucto
historiador mineiro Dr. Diogo Ide Vasconccllos que encontrei
referencias a esse episódio — AÍelle pois dedico este trabalho.

IGREJA DO ROSÁRIO

lheira, completo o humano lote, começou a
lugubre marcha desse rebanho, o êxodo de
todo uni povo acorrentado pelas interminas vias
em que o sol estuante alvejava as ossadas de
anteriores victimas ali cahidas, como a marca-
rem ás novas theorias o exacto rumo que
deveriam trilhar.

Via dolorosa, pontilliada de marryrios esta,
em que a immensa serpe humana cplleava
infinda ao estalar dos açoites manejados porfortes braços affeitos ao bárbaro mister.

Aqui, exhauridas as derradeiras forças, tom-
bava um corpo logo sacrificado pelo inhuma-
no conduetor; e ai! da compassiva mão quese extendesse carinhosa a amparal-o; o sibil-
íante latego reprimia o generoso movimento;
alem mais, um impulso natural de rebeldia,'
um esto de sangue effervescido, era prestes
dominado pelo golpe mortal vibrado por um
guarda resoluto.

E corpos humanos iam juncando a longa
estrada ao passo que no ar intensamente lu-

«

WÊÊmWmaaaWmãamWmmiesk 'se xm



^_

minoso, o azul do céo se manchava de um
longo rosário de negras contas, abutres que
accorriam ao farto repasto que, generosa, lhes
offerecia a caravana sinistra.

E á noute, quando acampava o cordão
negro a refazer as forças para a marcha do
dia seguinte, nos sombrios mattos que borda-
vam o acampamento havia um incessante bai-
lar de fogos fatuos dos olhares felinos, que
anciosos espreitavam a preza cubiçada e a
merencorea paz da natureza em repouso era
perturbada pelo miar rouquejado do leopardo,
o grave rugir do rei das selvas, ou pelo sinis-
tro aulido das hyenas, promptas ao nocturno
ataque.

Depois o embarque, terminado o torpe
escambo á beira-mar.

Pejados os porões do navio negreiro, en-
funavam as velas galemos, prósperos ventos e
no glauco elemento ia a quilha deixando
longa esteira de espumas que o sol no occaso
prateava.

Longa a viagem, infinito o tormento. O
immenso oceano caprichoso, ora em tempes-
tades subitaneas, ora em profunda acalmia; as
velas ora empandeiradas pelo rijo afflar dos
alyseos, ora flacidas, bambeautes, pendendo
lamentavelmente.

Accurralados em mesciuinho, infecto espaço
sem ar, sem luz, mingoadas as refeições, a des-
esperança matava a maioria da leva africana.

E após a noite agoniada, quando a luz
dilucular penetrava o bruto marítimo, abrindo
a escotilha, na tetrica alfurja, donde se despren-
dia um bocchorno do inferno, havia sempre
alguns corpos humanos a retirar para o ma-
tutino répasto dos esqualos que abandoados
seguiam a esteira do navio pela costumaria
rota.

Um após outro foram-se os filhos do rei;
foi-se-lhe a companheira eleita; sumiram-se nas
fauces polydentadas dos tubarões vários com-
panheiros.

E quando foi a chegada ao Rio de Janeiro,
de toda a sua prole numerosa e forte, um
unico rebento lhe restava, como elle escravo,
que a tudo resistira.

*
* *

Os dilatados sertões das Minas povoavam-
se então de uma rumorosa gente que de todos
os lados acudia a trilhar os invios sertões que

KOSMOS
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o andejo paulista descobrira, desbravando es-
tradas por entre o mattagal bravio, em nume-
rosas bandeiras que ardidamente se afundavam
na estranha terra ao faro das estupendas ri-
quezas que exhuberavam á flor do solo virgem,
no alveo dos plácidos regatos como dos ru-
morosos ribeirões de acachoadas águas, na
orla da selva rude e na terra aceirada para a
exploração agrícola, no valle feraz que se ex-
tendia entre suaves colunas ondulantes e nas
fragas da arnosa serrania, no alvado da mon-
tan ha abrupta como na chan relvosa onde
pasciam os primeiros gados vindos de S.
Paulo ou descidos dos sertões da Bahia, tronco
desses numerosos rebanhos que hoje consti-
tuem uma das riquezas máximas do vastíssimo
Estado.

Era o reinol que cruzara os mares deixando
a melancólica paz de seus villarejos campezi-
nos pela áspera e asselvajada bruteza da terra
virgem dos sertões mineiros; eram o bahiano
e o pernambucano aborrecidos e desanimados
da luta para o fabrico do assucar e fascinados
pelas lendas de fabulosas riquezas que o sul
prodigamente offerecia a todas as actividades;
os filhos do Rio, gente de todas as cathego-
rias e profissões, ricos homens e simples mcr-
cadores, frades e seculares, mascates de bugi-
gangas que joruadeavam longamente até alcan-
çar a zona almejada, que tão farta se mostrava
do áureo metal havia pouco descoberto.

E em todos os pontos a que chegavam,
já Ia estava o paulista audacioso que vencera
a bruteza da matta e a resistência do selva-
gem, reppellindo-o para o Alto Rio Doce, e
que olhava de esguelha o maldito Emboaba
com o ar fanfarrão, provocador e acintoso, o
arrojo, a decisão de quem pisava solo seu,
onde os outros eram forasteiros.

E numa tremenda anciã de enriquecer de
repente, toda aquella gente se precipitava avi-
damente, vencendo barrancos, varando anfra-
ctuosidades, galgando socalcos, por sobre ca-
prichosas estratificações, ganhando plainòs,
trepando per alcantis, asperrimos vadeando os
ribeirões, seguindo-Ihes o alveo, removendo-
lhes o saxeo leito, entranhando-se nos flancos
robustos das montanhas; em toda a parte o
ouro jorrava á flux em abundância fascinante.

Mais práticos que os bandeirantes paulistas,
os novatos conhecedores de processos novos
não se limitavam a colher a dourada areia
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dos plácidos correios; afundavam antes pelas
entranhas da terra íecunda, indo na profunda
escuridade das caftjrnas buscar o rico filão do
precioso mincreo.

E quando este! surgia avultado, quando
no terreno piçarrosò a colheita abundava, ahi
se abarracavam aos centos os faiscadores e
formavam-se as primeiras povoações das Minas,
como Villa Rica, Cajethé, Villa do Carmo, Sa-
bará, S. João d'El Rey...

E á proporção que apurados os lucros,
engrossava o mealheiro aos mais afortunados;
já não se entregavam elles ao rude labor das
minas: era o braço escravo que ia ás entranhas
da terra buscar as fulgurantes palhetas.

Para Villa Rica, pois, seguiu a gente que
restava da tribu do rei africano, baptisàdo ao
desembarcar no Rio de Janeiro (*) com o nome
de Francisco, sendo todos atirados á faina
extenuante das catas.

E foi ahi, que mercê do seu esforço, o
forte negro, mingoando horas de descanso ao
labor diuturno, conseguiu apurar as oitavas de
ouro que o alforriaram.

Liberto, entranhando-se na matta selvagem
foi ao faro do metal luzente que o branco
ambicionava sobre todas as cousas e da selva
trouxe o preço da liberdade de seu filho.

Depois, o esforço congregado de ambos
quebrou as cadeias de um terceiro; a liberdade
do quarto membro de sua tribu foi mais fácil-
mente conseguida e breve todos libertos, peloouro arrancado ás ehtranhas da terra mineira
por seu trabalho, fornjiavam uma comnumidade,
que proprietária da riquíssima lavra da Encar-
dideira ou Palácio Velho, forrava os pretos de
nações visinhas á sua na África, subordinan-
do-se á autoridade indiscutível do velho Rei.

Foi essa nobilissima cooperativa dos tempos
dantauho, a fundadora da Igreja do Rosário
em Villa Rica.

Dominados como todas as creaturas simples
pelas grandiosas e sòlemries exterioridades do
culto catholico, constjtuiram-se em Irmandade
para a edificação do templo, adoptando como
padroeira S. Ephigeuia, a santa de sua cor.

Tal a historia de Chico Rei, como nol-a
contam as tradições da vetusta capital das

(*) Attendendo á grande mortandade nas levas de africa-nos, houve por bem ,. Rei baixar unia Ordem Regia em 29 deNovembro de 17,9 mandando baptisar todos os escravos" logo que chegassem ao logar do desembarque.

Minas, suave e poética lenda dos tempos co-
loniaes, ligada á fundação do bello templo do
Alto da Cruz.

Surgira radiante o dia 6 de Janeiro; a fina
garoa que habitualmente obscurece as manhãs
de Villa Rica, dissipára-se aos raios dc um sol
fulgurante, e farrapos de alvacentas nuvens
toucavam ao longe as cuspides dos serros
graniticos que o fogo das tormentas tropicaes
escalavrara.

Eugalanada a Villa para a festa dos Reis
do Oriente.

Folhagem rescendente coalhando as ruas
de vindes manchas té o Alto da Cruz, em
que a Capella votiva da libertação de um
povo varava com as agudas flechas de suas
torres o ceu intensamente azul, ornadas as pa-redes de festões de flores, ás janellas colgadas
riquíssimas colchas de damasco que punham
manchas rubras como coágulos sangüíneos na
alvura im macula da frontaria singelamente
caiada.

Dentro do templo a multidão se apinhava
prostrando-se aos pés da auri-fulgente imagem
da padroeira; e á entrada, miseráveis escravas
das ricas lavras, arrancando o lenço de vivas
cores que lhes envolvia as encarapinhadas
trunfas e mergulhando-as na tosca pia de agua
benta, deixavam cahir com a agua, em estelli-
cidio, o pó de ouro ali pcculto, humilde es-
mola para as obras da Capella; feira, no adro,
a multidão, enorme tela polychromatiea, se
juntava em bando alacre e festivo.

Pelas clivosas betesgas da Villa vinham
novas levas de gente dos arredores, alguns de
bem longe, peões e cavaileiros, paulistas de
pala enrodilhada ao pescoço, sonoras chilenas
amarradas ás grossas botas de couro crú, face
tostada pelo sol do sertão, armas de luxo pendeu-
tes da cinta ou do arção da sella. arrogantes,
ciosos de sua prosapia; outros pesepello, de
pollegar desmedidamente afastado como os qua-
drumanos, chapéus desabados, calças de pano
crú agarradas ás tibias esbrugadas de cami-
nheiros; saloios das terras de ultra-mar, de
membrudas formas atarracadas, a face uedia
reçumando saude, attestando a prosperidade
em grossos grilhões pendentes do jaleco, e
olhando desconfiadamente os primeiros; seita-
nejos do norte conduzindo a viola inseparável

.
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ao lado de compridas facas enfiadas no largo
cinturão de couro; escravos das catas que goza-
vam a folga do dia na embevecida contem-
plàção da obra de seus patrícios.

Não faltavam inesmo as gentis e donairosas
filhas dos ricos homens, vindas em cadeiri-
nhas transportadas aos hombros de robustos
escravos, e que apeando-se a porta da Igreia,
ao receberem a agua benta que solícitos dedos
offertavam, traçavam céleres o signal da cruz
entre um olhar e um sorriso, portadores de
risonhas promessas.

Mestiças galantes, mamelucas e curibocas,
nascidas tantas nos quilombos das ásperas ser-
rànias, Palmares em miniatura que infestavam
os sertões das Minas; africanas robustas de
retinta cor vestidas de garridas, berrantes cores,
punham uma nota vivaz e ji lacre no povareu
numeroso.

Ao estrugir dos tiros que annunciavam o
inicio da festa, aquella immensa mole colleou
remoinhando acantoando-se aos lados, deixando
vasto espaço hiante para passagem do prestito.

Este se compunha exclusivamente do povo
de Chico Rei; á frente um serico guião de
tyria cor que o vento bojava a instantes, ora
deixando cahir em mólles dobras; depois a
imponente comitiva real, formada de robustos
pretos ricamente vestidos e adornados de fiam-
mantes ouropeis de cores vivas, precedendo a
familia real; o rei, insígnia real ua mão ao
lado da sua segunda mulher, o principe seu
filho e nora, todos sob um pallio rutilante.
Após desordenada, a plebe berrando litanias,
em meio do mais confuso som de bárbaros
instrumentos, adufes, xequerês, caxambús, re-
boando lugubremente, tudo isso formando um
quadro magnífico que dava idéa da eran-cr*

diosidade selvática das pompas africanas que
recordavam, nostálgicos, aquelles exilados do
ardente sol da África, tresmalhados em es-
tranha terra.

A missa, ouvia-a o rei ao lado das mais
altas dignidades da terra, sob um baldaquino
armado no suppedaneo do altor mór.

KOSMOS
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Póra comprimia-se a multidão.
E aos poucos iam-se formando os grupos

em torno aos rústicos instrumentos que, ter-
minada a ceremonia religiosa, entravam arèsoar
vivamente, agitados por mãos possantes que
o enthusiasmo tornava infatigaveis, ao passo
que um coro grandioso de vozes se elevava
em um canto vago, desalinhado, melopeaco e
suave que acariciando os sentidos ia morrer
ao longe nostalgicamente.

Toda a comitiva formava no adro sob as
ordens do Rei, executando uma coreògrapliia
irregular, movimentos vários lembrando epi-
sodios de longínquas lutas, lances artísticos c
caprichosos rememorando a vida de outr'ora
nas regiões nataes.

Ao lado inesmo, o mestiço formava o seu
farrancho e a viola banzeira, vigorosamente
ponteada lançava como que em desafio os
sons alegres e lascivos do samba saltit.inte

E logo febricitante, entrava a turba a agi-
tar:se em um delírio sapateado, dansa exqui-
sita formada de ineueios lascivos, tregeitos ero-
ticos, de um cadenciado bambalcar de ancas,
movimentos ondulantes como colleios de serpes,
excitantes como álcool, despertando um extra-
nho prurido nas pernas, ao passo que o chão
duro do adro resoava sonoramente ao ry-
thmico bater de pés dos infatigaveis dansa-
ri nos.

E agora confundidos os sons —aquelle, ex-
teriorisação suavíssima dos sentimentos dos
exiliados — este, cântico triumpha! de uma nova
raça que se formava sob o ca lido sol dos
trópicos, iam perder-se, morrer nas quebradas
das montanhas de cujo seio se extrahira o
ouro que todo um povo libertara e erigira o
templo de humilde origem, e que na sua
singeleza parecia desafiar a acção dos séculos
por vir, monumento de um admirável esforço.

Rio-Junho-900.

Mario Bkhring.



mM

E PET
' C_ * •^GffiK.íS^3^***

_ng^SMÉHn_______________í39?£^â

:".*'¦

__.¦_-. t. •

«•t-T^r-ri^ •&7v í

ammmWSSm^ _IH ___R_B

_^r >• 2^cj

VISTA GERAL DA CASCATINHA

í. ¦•"¦'¦ ¦•''«-"'-:': ".--_. "¦¦ •';'•"..-' V "'''•_•'-. • ^¦¦¦A^A'i/'A'iAA:ixA-'^y-. .¦-:¦.""¦"':•:. ' 7 
'."•. *-. .-:í 

'. '-."': " :' '• '¦¦'.'-" '• '7'' ¦'¦' . '..; 7 \ ,x , 
'¦'. ¦¦.¦A:'i ".•¦''-.

í ' ~-.:.-.'7'--: ' ¦ ¦'.'"''•¦ •¦>¦ -í--.- - •:.;.: '*¦•':. * •" 7 -' -'' ¦'- XiA A. "'.-"" í-; :-.J ¦ ¦¦'-'; - X-X '7 ¦:¦".':-'7'J AA'zA ¦ ¦- ¦_ . 
'/'i 

X'•~f:'/. ¦ ¦ "•_¦ '..'A''-. !'¦'."¦ .-;• ¦_¦"
. 4

yrT^^^R»-. J1"^-«_Í-Ç|_S_^______Í
____&- -_£_- _an^r*lfeJl3vR«C_SH_______________l
^feSr**s_^. ^#4^fe;:"<i^S»*88_B

!____________: - 'pf^ -'yftygxTrafi^

!___&_ *s J*aS5^*B&ií-' jJj*^^Ei^^w_ff^",^x^»t?"^^"^<*t*^ *>"irJ f ,;. *_W_0_I

ÍÍIÉ___Í___^^_________i -^t 8p__rTOttfttei'rtdife .' MtfffBÍÍffSfiBa£iÍÉÍlHKgB8.^

S^^jÜF (_:• :4v _! luB Ei^bíiBoQk raip^-.^,^^ã
l__K'- •**» ^^K^ytf"-_i». _• _» ltM ._ J____ __B________rf____________BiH_____yl__^wS ^—***
Bk-™ —fjj BBllSM __BM_I B__fr**^^w^r-* jpgjhf.*, n j^Sâ

BBWy^^Ct^Ty^^y_m_^_i_^_Cj_B 9r /f^mmw I ______L ^^^fl_________^^^^^_____V_r__________" fc..^^»^\jt%J^fl^B.^!S*wJ' -*J*» -^^PB_h^^B__^_j _______P____B%m'J^C!

|W^H^B^^^^^^^B^^W^^^^^^H^^^^^^^^^^^ffl|BC__L_Í_l_i_i_^_^_i_^ '"¦-J'',"'^B

_____ iva _B____Jfl KjCv^ -*-v -*- i^|
^Bs_H ^B_H ____k g _ãifr^g^B BT*3t__L rA^^.-1 ^*jBh *^

__B__h_!^______________B ___C_7Bfl ___________________l_j ^ ^_B

AVENIDA 15 DE NOVEMBRO, VISTA DA R. FLORIANO PEIXOTO



mfj1?*
'rmmmmm*~*^**mV*-f4mm>tl fri #^1^

^^jp^^Bfe^^^B B^L. *«iaÍI*'*Ja a 'tr^^Jfl^&k. "^^^tí%L Êr^m^m§ ^Br^^BlB^Bft i^3H B^^k 
' r^'. V "-^JS^^^^i^fc^t^j*. i.9*^n .* *" ^ * *.. "^ *^i ^*

^SjMj Sr fl gs-SBíy*! ^^BPB*^—-^^^^W flJB^^« t* 
'V^v-to^ÍH 

kS^Sí*-^^- -v
^S'«1™flWB»i|f Alf^^il^^V£* 1->^lI<^ I l fcT»^.•' :'<'/*>»^^>.' ¦'•' * -^MfflgJiMHr^Jfeir TV^~ 

'-*^feifi

lâflW *H Bf iwk^&f —^"'ÍBrV' \ *^^^iuIi/bV i ^flj Bk^fil I I BBfl^^^flP BV *¦¦'*»»' * ^*bW^9 BJ> 1*^ju %*' T^fl^

BflBil ÍC-T '¦'*'¦¦ " ^^hE 
l!n^W^»3ftáS^^

.S^ÉBuf Bflr^ ¦¦ -*. •»- Í7V ,bbbI b "" * ™JB** ^IPl^mK*^?!^/ »
aflflrC BWflfll | - ;K;:;,uJfll. < ? ^fed* ¦M^^jl

>bh'^Q bbT^bbb^bI ^BflÜLttL^^^IÉV JJnBAa^^^W^Si* l^iÃ' j^

fl a^5H KM"9Íwa^WBBJ>v9 v^v^^tfS^sS,VKl>J&>)''
DflJ 9bb| IflutBJEBflM BB^BB mm^^Ê^mmV^-^^9^^0m^m\^ B - ^-^ *OZL. vS&mm^^m^mmllmw^^mmmLl

BBBbI B^^. -"' K^hJI I^í^L-^IÍbL "í. ¦ Ba!i^^ V^4fll BflBflB^^ftJv^^^BB^BBB

^^*^B mwUSÍÊ't^Ê^^^mm^ÊUÊÊÊS^^9Z' ^^%fVí#r ****** ^Êmr úÉ^ÍbI'*"'"^^ ' BflB^^5lflW^^^^^^^^5fll^2

CASCATINHA -ACIMA DA REPREZA

D
*T' jÉ , *yfflBÉlaV<a^£?ÍÉBBBi^^
¦¦^¦a* ">^ÍmI^^ BBBàãflH BBv9 BflW ¦';-iSst-,jfi*-JfSfei;.BBaBTv »>T^% JBBBJ ngaBBJiBB BBflBI BBh.Zff^HfeíS^Sf .K»>Cc^M^^^^^^^^^^^I^^^^H^^^^^^^^^^^^E^^^^^^^^H^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^K&^_';--'•jqt . t^*Ü * fl} BimSiEvJr:-

mkmL 
"• 

*:- vH
K^Bl BBki-^B I

'^^.^¦^àw^PWU.. ... ...... ,.. • ™'' --iBBBg^??JBBS^^^^iJ-_"fc-. ^.,,^&«r»mMBBBB^aBBBBBBBB^^3BBBBBBBBB
mS^Êm BT "^jf-"-^. ;¦ y^S.. bWb) BTTm *™WJ

jf^jÇf I -««a.»- 3»,V^2 Bflfl^^^HÉfl NSBBÇfHj*- i___ ^jí** c» fr^í^rri" Br^Tl fl?B BT^H

r^^KiJ K?^Ih I* *!__ -„ --¦ J—---^*^^" "_ ' ^^BB^^^^^^^BflBBfl^^BBBBBflBBB
BWBBBWflBBBBBflJBBBUteBflflflflB» 

^^^aU. -'^üü^a- "'"^^^^^^^^^^^^-.^^^¦¦¦^^BflflBBBBBBflJfl^^BBBBBi

BB/^RflB flV BB Bfl^flfl 72flfl HBflfl Hk'S Bk^ ¦¦s/N^aBBk ^H HMWJ

^^^^"•^"•^¦^flfl bblJI^bbbbbs

FABRICA NOVA DA CASCATINHA-COMP. PETROPOLITANA

M£fl



feífe'. ' .. - •
*ÊÊÊâ4 ¦ ¦
—&è& ¦¦¦¦¦

mW*íÊÈmM^»£â&e* '--''* "AA
BS^^írJjiy "<feal^V*:"' -"* 'í V —fi* t i r" '-f^â(S^^____s___ÍÍ________-

B&^ú-J3_sfe,^Kjl^^____Ml T&jyJM*Mí)i»i- *>*' __^^M_BSik9I fllL_^_.
BMflflftj^K^_5 iJSa^Stfl BB/TWMBmí H«fc.-->j ¦'.'-'*• ^V_fc#_ -^jjt. ", m. _^_í___^_fl uB____H __Ê______ ¦¦"'jüV"1-'*-*"*-**¦_*•¦ t

É^|9V n^SyJB _bH i_9 ^9B_____kí

¦^B^^BB^T^HBEj^^k 'i^______^_W^" 4
m\^s^Mm\-M^3 ^fcfJ^HI Íterf%»l^r'

B^flP IfeJJMl fl^^ ¦*^__22^ Bofl*SS3?
___L ____m________ijt mTm wUm w^'™^*m\ mm Bfl H^^l2 iT> r'*!» *36f"

WLm^jm^ —mJmmmmm_ mT^^mmi mtSm \mm—*m\ »U l*^K*m^—£. ¦ \ » *¦¦'
e^*^—___________________k?;3i_______L_ -w lllriii ffii * fln^-'* e^ s

__F!__>^-> il _____^l ____l^H 1^^W!^í9b v-^^B^W^Erfy^ai^__FI____________________^« MH^H^B II^W'^TPBIi^g_^_2 L." :_T"' W^
PRAÇA DA LIBERDADE

Í*^ 

_______^ _F ^V! ij fl_____a ______»'^K l.1 l__________I^______! ^^'<^___r EP^H^I ^^K^^^1 mmmrmw*^^1 ^^B ^b ^^1 mmr^^" ***"" lfl %A( ^^1 ______^

^B^^^Bd__fcfl5ftwJyH^. -3^w^>*-^^Cr''j/.' *- _____tP*; "^Wç .? 5 i' ¦ *f ;^-^ff HfSr^B^P S^^Jw

AVENIDA PIÀBANHA



p

¦*'¦¦¦ .J--,--" 13
- -* í: .¦ ¦

r'*e*mV~L ^1^t^__É|l,^B
r.-l^-^TJ- Ov^tt-fc---!*- ^___^_l__fl___i RüJ-Sflí

,_________^___k ____t^/r^'%>^H8-^-S__flEHBc-M-£^ 79Ü-&L. _.' ^-«¦S-H _____B_^fl______________ 1 '*____. I _____»<£lt*tei -".t^.. _ y--:-^3S_Jt^_ffi_jg-- " rJL^_-JJ¥^£__Í." ____(9l H9b__I BI ___B9

_Btt$]-'^$5t' vfivB^íli^^'* •"'«jpfaS^I' 
' _JÉjBJ-KjifltCfl -m^ Stfl_____fl

'^?^vwiffTpViwrfflCTjfc.vii' - s-.-püjéC-- wf, t^L v . vfl __&¦____¦ T_-_l"*tp-?:-^iiHM _-H-»_-PI
VI!ilüiP/tffi%.tf'""""i Mtipj T%*T-^_nil"^yl,__T? ' <¦_____!_________ «SíSD^*^ a_____PwiWHl .P^ p^^» iWaSifl EoQ^vl
wi^rmfimitrk^nm Mx*°****5L- jmmmÊtzrdtL ¦_-. VtV^-.B^^B^Eftlafl^>rí '-ajir " '¦-»* í^y^'^'^Jv<>p»t,itM^^,^HP!*<'^>'" 3
VTjfifífífitMiflMIWlfíflm\ emmwm Mmmm Hlmmmfn' ¦Jffrfirifa* Vic ^^^^y*':" ¦¦ ¦¦p^y^?WUgkiP'A-^-^^i^;Sbp^eaWliiW
f>fítlfm*m>[tih"ihiihht* mmm:-~^^^^sl^r^^mmmvWWmm^MiCM^Mmmm^mÊff:^mw -B J wfi • A A • •¦.«^_..'. ^*^f .^n *S__E^|— - T -^MBI
tlnfinnnnhtln' 'frtr^f M _^_»4_r_*j ______ài__!^________P^^pMI iC-MP^B el-,:»':._a .^ Jl fl __Lr I.^ta-<i*.|__fcJWM»1'^/ ¦T=-.^^^B

^¦f spfiíiJJV lik fl &=¦ --^aCT By _#1Í 5____t^__l B-. "" ^yc»s*^B SfÃ^^
' AAfV^ * . . V ?£_%<__¦& * lll a . ^8

# /./vV/ ^y/rt mmm l^fl ^^flHHH^^^^^K^^IB Il__L_K ^B ^Bi^fláfTP.M'1^^TTT ,^T^ >fT -TJMfH iii*>W^~IW Jl ^Bl ii C-?__¦ lua _________. ^B * ¦ tM iJMMfl B ______n_M^ ís>«rm KiwB Kl__^__r«;:

^ hB^BihhI hhVS_9_t^ ^B >^SI Tr_r«^^_M_!
I \m ^BB H|^H| ^^^^^B*_^^^^^^^^^^^b____^_____^_^i___^_^^BÍ___________________f • - ** 44^-*^i_wB ,-^-^.H -J-^-ML" ~^^^7^al __________^_____L^_____B_i^B HBhafl

»H ^^B flfl_L. "** á« B?» ^^^r^^Sí^P^^iSfl
________?«* ^(l\v ^V HH fE__r____] k ' ____^F____R__B____l_« ^v>^^^__.____H fl

B___-4kí___r f K>^ %u II _____L^lu___u___r__. >fl
Bff- ^V} * M \^D ^B imWr^^^^^^ ^^W ______^' -^ V^rtfirF^w^wlw* _^^BÍ

bP^AmP bbl 
^E BhV_t!_^____! ________^ ^B^B3 BplfMHfl^MM^^^l

IB _______________________ .-fl K0 _^_^~l Al^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^"^^^^^^^^^^^^^^^^^¦^^^^^^^^^^^^^^^B,B,-^_^_^_^l^_^_^_H_^_^_l_^l_^_^^^||^|_iI^|_^|_^h_ ___. _!_BB BBBE_3^VC p^pSBP-WBBBbbBBBHHHBBJHi • ^fl

AVENIDA 15 DE NOVEMBRO —VISTA DA R. 14 DE JULHO
¦M_id____U__l B_Q__i_______H_S^:::T ^latrm—Wi ¦».- "ng mm—MMI-iMyB—^—ühhhhüiüm
BB GBt ' Ãyra| ¦JiWH IL" i' ,:<mmtm WS^M

mmm\*í ^L s^jmnMr< ^B^9m«H __^__F^. I ¦** np^/ ' /jVfl _^S9 BbÍrtwr TWWTfflyTfiíF flT( vU^ «Jil H H Hp-^.alJB^K.pl-H-VvSfl^k-I^bM-VU. «rft-* v Dj •* mUBBI^BiIB __BB1 ___K_B E^B BBI HBB HIMBBBBBBBBBBBBBBBBg^Bg3g^^Bffig<gJffl^f,< ft? ')Q^M!fí^BByBHB^^BHBBf^^^^^^^^^^^KB^By

fl ________ 3R_____k" T? ^aKiSfl ^"^_-_--fiy^t-i.'r^k^--«^lUhfl

P... '^''fl P* J(Pf2 ^^^^^: - _WWíM>j£i. .¦* B1 ^ I w ^ j. jj -g^H^a^tL ^ ^^jfytÉf^* t jÇr^***'- -^9-^B BP*VI p^B^B

0t-_AÁfl _KS___iU SF#_k__S > <#"! ___?J_8V^tP^B PflfB ü *f-'— v^-^bi i '"j^-i^yAiii
>-&m **** y^A ^G^F^^^r^ ^¦¦r^^^mW^^É^WmWMWWw]

£ h_^H ________f^X ¦¦•J^^f^p^^^-^^ ^R 4_bbb1 Bíl__-__-_ - «aD ¦ -j^ ^m-"i^. ~ ^, ^¦_k ' "^^^^^^mBp» ____HH ___P"__I¦ •' >>mtMmmmrmmm \ ¦ "• H_*___flttfli ^^B - *^Lj-^8B-^-B _^Bflflri_H -- -«W.', v^ <*W'/ -_^,-.-^_f --.-••. - _____¦___¦________¦________¦^- -Ji^fl fl - --•"xi<^^.v>vv •^¦^JKa-4^«. Cyyf:. £&&?¦*. '*i---pmM]i' yM

N-^twykfl ' i - - - -r ^-.^.^k-gL-vi-^^^^w-y.-..'._\; T^1^gi<MR,BWri^^^BBBBB-----W^-------------M*A_B B 2mm^mmmmm^m\Íj9k -'- W/* " ifi^lá?' :^^çí*_B
¦ ¦ • v •\-a^p9hB>74íbsW: *..<¦ v*^«-^M__3BBMr.- •;• -~^^_______L___fl___8____l

a ^^B-v. \4r;.;Z-^^^1^-*'''.:-'^. 'AA-f^/v/1 ¦ v j^ísM H

il ii«__i__h£1j,'::'',v_____t*.>_^;-' "^fNi^ãíwiff^HtfyMB•SbBéÉÉH ÉBt^Vn'" ". '^^fl_K__bMu!fl SS Sa
^gBB^WBlSff^H^ff^BSi^"'V-' íí^u..j^*mmÍlmmmmmm^mW9*^' - ^K^
fl Eã-fl Bvfl •She^aíé-H-B^IEhk?1Sp^£^^'? ri^W."- * .•_** *^?ví:*ân2P"t^iil ra Mr^bíu^Mi^ '' ' - *'" jSmí^^<7m\\ fl^8"\r if^O IG35 ^^^.B^t^¦ • 3 Sk6 ^___________E______U___R_____SVv*' 

^- wWCÇmr'' .a^«B ^^^P^^fl S^3
™^^^^^^^""""'p-1>ri-"'~*p'**p"W6«lftK» - -i. «M«---imWJ»yi>-- • .V*.¥. Jg-<g?T---^Hr---W

JARDIM DO PALÁCIO DE CRISTAL r..



E7 •.'•¦¦" ¦'¦'¦-,

tet-v íjjíi-%: jeirfi __M_flBTML ^LtJiCIlWlrmMi jwrrr Tnl wWITifenr^wnBrW^rlrr •

í^^ rjtsíSliJfeéSriJ Sil Wlff';1^?'llmÉMHMC^i&É^Mfi B^9IS9* T^Q Bafl mWXFcV unEan fX-A,flylH mlmmm ¦ÉM g*^ -«91 V>â^| «^' JK. !

w* a^^^fl ^^^k^^^H ^^^L^^H '^m]^ ^m,^ '"^ flHHflh 
^^^ ^ 

^^L_^ ^fl^HMs^ ^U0~fli^^^^20Bl^F ¦ tvi^|^^B|H| Ik^íB^K |É| H V T*^^B^^p^^XiflJr^^^''ai**" feflrh *^llfl^flfcif^~l^r'^il'

<*>*^l^flflTflfcflflV'a^^^flb ^ mm^m^mÊÊmm^7WmWÊL^m^P^ÊmMylàmlt^ ^rWKJltm

^¦^1 ^^^1 l^^^.^^^flfl M~i ití BãvfBVá.i- < Jhtf fiuwLl m^i^Bt*"1
^bF^T^Í II El EI7 <il<'i'lk»fy 'iJHBaffs^ ^"b

IL '** *fl BJ 52 ^*i ^nfH »*£-^ ^»»- . jhMwbíflflflflflflk^_^flflfll HÍB fl^-^^—T^flflflflfc^^flflflP^T L^wM WSi^P^ vtíSP*^ ~^fll HRflB -fi¦IVVV^V^^flflflflflflflJ Bm^fl^ vib^^^7 i ^'^^¦¦b^i ^^^Bp--Bfll ¦» ,^'^^B) V^&^VÜ&aUaS'^^ jnNi«™rrc^^^^^B BB M fltfll fl^l u i «^''flB^^jieM^^BflfcS* Sflfl ESaSflB»*^^ ^.^lEliwu.C^*fc^Bfl flHB J^ Hfcr -——-^ ' :BfaÍ W^V^MÊêêl^ ^f^M» 'H i
¦fll £^JM^ÍflflK3*^^*^—~~ 

"~*fle KflflflflvW<<S^raa'^?K 
ifiíw?

^^^¦¦¦¦H MUi^fllBflV^B^ ¦B*fl ¦¦*" flflr^^^^^^^^H flflr*i ^ffHlc* '¦ ^. «t-flM.TBI 3

UBnâ Sbm E .^TflflflUfll ¦^flBflV^MKSBÉB^raiHBSis'^-^S^fl IN ¦^^¦nflfl ESflflrcS REíIWsBS5,^.«ímí
MÜjBI pm MJflj pJBJ BwBgfBSK^B^P r^^

NswÜE fllBS9^
¦WÜ Sfca^- T^?? Bifei.
¦¦Ivlflfll ffjK *. «JtúF^t^H Infive»

VIStA GERAL DA ESTAÇÃO DE PETROPOL1S

flf^^ *" 1 Ptfl^—^.^—^——flfll flflfc ^B ^*VU Ezfll^fll M* JS - jH

¦r VJsm . VA. 1 "V 7átM^.^._. "^^! B&fll KülHfeíj

4

FÓRUM E PARTE DA AVENIDA 15 DE NOVEMBRO



D

BflB^^flB|^MflBwfj|ii^gy™ -" * """^vtj—£.'--j»JSr-'-'*-*^L*-«"' "*,v

^¦",¦¦fÍ^V^ÉpCI'^^* *' ^^Wjflflfl ¦fllfc^l^flBl flHPYniiflfll ¦£%< »--fl j»

Tr^^!?B?ftTBwlTlffM' JfiS& 9^maa\mm\S^^B^BQ^Bfl M3| BÉlM Iflf^WWVkL *

^ y5JififlBfl&*£^íciSBM 5$jDtMJS Kgífr<<fS^mB mTmMamXi B»5K BSF5' ^: *'l5»*^».'' <

zmm^^mm*^mm^^mmm^^w^ -*¦ ¦- - afljflfllicBflfl^BBflBBBflflB^ _J ..^JRjKi^MlflBaflflWuBiflHl Br^àSial lü

mmwf wfàji bdI ¦¦¦¦'BVflflBl bSbiI b^^P bV* ^SilbQBS ' Z2 í^fl^irStWPB»^HitMoSi pW IBHp-mí^B BSF^M mBWCS mmrJ^Mm1^mk->*~&Z-*-*&&*^ÊSaF¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦P íáflBWKS*' 1*^^ Bflflflff^^^^^BBHBBBBBBBBW^^¦BflflBfl^flflBt tf Bv.afe . VtjBc ;lflj\i^Braflflfl9?9s3 K. c-^xmBI BBflÉBl flBMBUJffl^^^^v^BBjf^iflW**.. •írij^. *- «tS>^. * ¦

Bflflflflliflifl» ' n^ ¦ "mtmWítWmmí B5&5 IflRBmS 2?L</^ -"
BBflBflUBBT tlá Mrr iiBBtflfir!P flHTgSfli BfMSj&l HZ gJEgwy--^-
BflflBflflfljTB ;-"BFfrt^jg^J^lflB^jS^^ra^^MTg^j^^^^^ ' ¦ -
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦BBBBk -Cm» ^•^^?^% JLtiBni _. ^^VuKSV^JHbrT^JBnBI B^Br^' ^r\mJr^Zr^%T^aw^s^m7mWrUM WBMxAJmjf^mmlr^.* ~* ¦ **.-

BBBBBBBoB& fcg*hM JK -^%S flpyS JE^TgJffiw^B SraSKjS^o-

fil rsü ' i '"^mW^aBi i fi í ysÍlÍf%^ffgS»BHftBB»ngBraS%reafe^B^aaW^^

~ fl I&4 BBBflBBBÉBflnf n Vn^ ¦ t^ - s*
fl Bn^JnM áW&Í$lKmm>mkL '

¦fl K. .JirW^lOZ 4*.y*âBg2mtt.^rM : ,
ÉdV ^^ B 5K1 BésHL^j^ *á^

E^í Ki »^£'' •^3flÉfeáftMpaflWWiaBÍ& '-¦

Bw\ -t-^fll BS^- - "^*fll

*.|CT |

vflXá*ffBflF*^B bBTsbc BCsD Bflflflil

' JBv ¦¦F—^flB BflV^Bl BBflZS I^B^^^H BB7^^rflHHB^9



_^^"" n ft ç O r n 775;%s

KÓSMOS
ã

A bordo do "Livádia"
Este interessante episódio de uniu

das viagens de l). PEDRO II á Europa
!<ii narrado, tal qual aqui se acha regis-
trado, pelo illustre almirante foa<piiin
Raymundo de I.amare, visconde de l.a-
maré, ao seu intimo amigo, o eminente
ejicriptor e scientista Dr. Cama Roza.

tarde descambava, fulva e respleudente
ao vivo sol de verão, sobre as margens
alias e curvas do Mar Negro, destacan-

do-se, numa anguíosa barra recuada a oeste, a
ponta proeminente do Kersonesò, por detraz da
qual se divisava ainda, esbatido e quasi sumi-
do no horisonte. 0 recorte extenso e alvo do
famoso baluarte dje Sebastopol.

Uma sêcca ventania de procella subíevaya
as águas-e o [Ivádia, o grande vacht de
guerra do imperador da Rússia, cabriolava no
cimo alto das ondas, não obstante a sua po-derosa marcha a vinte nós por hora.

No tombadilho
merosa comitiva íi
fuzão dos dourados
marciaes, só Iògra\

*

tesco e de pernas
rujos em alto ma

. onde se aglomerava a nu-
íperial. rebrilhando na pro-das fardas e dos capacetes
am manter-se de pé os ve-

teranos do mar, em meio dos quaes, gigan-abertas á maneira dos ma-
r, equilibrava-se contra os

grandes balanços o tzai Alexandre lll.
Era um verdadeiro colosso esse homem

robustíssimo, espadando, membrudo, de amplo
e possante thórax e volumosa cabeça, cujo
rosto tinha uma elevada e serena magestade,
longas barbas bondadosas e esse expressivo
olhar azul, nostálgico, dos Romauoff. Acha-va-se na estação média da vida, com uma
saúde viva e plena, representando um perfeitoe raro organismo e lembrando, pelo con ju netodo seu todo musculoso e potente, um esplen-dido gladiador dos antigos tempos da Gréciaou de Roma. I

A' sua direita um velho, adamastorico comoelle ede longas bar
firmava-se aos bala
radas, meneando d

>as brancas como o Tempo,
lustres metallicos das anui-
Ie momento a momento edesordenadamente 0 largo tronco ás caturradasbruscas do vacht [na vaga, mas sem inter-romper a conversação em que vinha com oforte monarcha europeu nesse tom de vóz fran-zino, delgado e penetrante que tanto o caracte-nzava. Era D. Pedro 11, imperador do Brasil.

Completava o grupo destacante e selecto,alem dos grandes dígnitarios da corte da Rus-sia, uma outra figura de porte gigante, umvelho magro porém musculoso, de alentada

3

cabeça e physionomia de traços fidalgos, auste-
ros, tendo a barba em collar, tradicional nos
embarcadiços britannicos e lusitanos. Era oalmirante de Lamare.

O vento de leste, sem chuva e com céoazul e límpido como succede ás vezes no Mar
Negro, continuava rijo. pela proa, augmen-
tando, com o desmaiar vesperal do dia, osescarcéos explosivos das ondas. O Livádia jo-
gava formidavelmeiite, tendo-se passado cabosde vai-vem de vante á ré para a marinhagem
manobrai no convés. O capitão de fragata
Macaroff, chefe da casa militar de Alexandre llle já então afamado como um dos mais nota-veis marinheiros de guerra russos, fora para o
passadiço dirigir em pessoa a navegação com
a sua admirável e inexcedivel perícia. Na co-berta, á vasta bateria corrida a todo o com-
primento da galeota, a artilharia grossa estava
juugida ás amuradas com travessões e peitosde morte». Ao jardim da popa, todo em ba-laustres de metal reluzente, tal qual as ma-laguetas, varões do toldo e gaiúta, erguia-se
o páu-de-bandeira onde se achavam còrijún-
ctamente arvorados os estandartes brasileiro erusso —um, ostentando o seu campo verde,
com lozango amarello ao centro, a destacar asarmas do grande império sul-americano des-coberto e constituído pelos arrojados e glo-riosos Portuguezes do anuo de 1500; o outro,
branco como o gelo da Sibéria, com faxas azues
Cruzadas de angulo a angulo, a apregoar o
predomínio e força de uma das maiores Ilações
oceideutacs fundada e unificada por MlGUÈL
Romanoee, iusigne guerreiro e rei de cossacos..'

Mas os balanços de roulis e tangage man-
tinham-se terríveis. De instante a instante os
vagalhões que bracejavam ao largo vinham
esbarrar e desfazer-se em explosões, aguacei-
ros e torvelinhos de espuma ás bochechas, ás
amuradas, ao tombadilho balouçante do Li-vá d ia.

O estado-maior russo que acompanhava o
tzar —uma constellação de ricos uniformes em
bordaduras de ouro —composto de gen era es e
almirantes de capacetes e chapéos-armados a
grandes pliunas, não se perturbava jamais, re-
cebeudo galhardamente, a pé firme e sem pro-curar abrigo ou refugio, as humidas e continuas
aggressões do Oceano em fúria.

De repente D. Pedro II emmudecera. com
os olhos tristemente pousados na crista espu-
mosa das vagas. Nesse instante Alexandre III,
estendendo os longos braços musculosos paraos escarcéos do largo, disse cm francez ao
visconde de Lamare:

-Almirante, o mar em todo o Brasil, se-
gundo consta geralmente, é sempre calmo e
bonançoso, as tempestades são alli muito raras
e isso faz desse grande império da America
do Sul um incomparavel paiz de placidez e

?_«:.V>.-i--..^iíM-.>-..'ii^ ',.
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doçura. Quq pensais vós deste secco vento de
torinenta e destas ondas revoltas que nos
cercam? Entretanto, como sabeis, estamos numa
das melhores monções do Mar Negro...

O almirante de Lamare voltou-se respei-
tosamente para Alexandre 111 e respondeu
tambem em francez:

- Sim, Magestade. O Brasil é um paiz de
placidez e doçura nas suas costas do norte,
mas nas do sul, particularmente nas províncias
de Santa Catharina e do Rio Grande, o mar
está sempre inquieto e, uo inverno, varrem-no
procellas desfeitas, suestadas, lestadas irresisti-
veis e até mesmo cyclones que são causa de
constantes naufrágios, afundando navios ao
largo ou arrojando-os ás suas costas e cabos.
Lá, como aqui, as borrascas são das mais hor-
riveis do globo. No emtanto ainda não foi
possivel organizar-se ou montar-se em nosso
vasto littoral um só dos grandes Postos de
Salvatagem tão communs em todas as costas
perigosas da Europa, e sobretudo na lugla-
terra...

D. Pedro II, percebendo que falavam do
Brasil, despertara da vaga rêverie em que se
achava absorto deante das ondas revoltas do
Mar Negro, e, recordando-se da viagem que
fizera ao sul do império em 1S68, por oceasião
da guerra do Paraguay, comprovou plena-
mente as informações do almirante de Lamare,
acerescentando que, effectivamente, essa parte
do littoral brasileiro só tinha como rivaes em
todo o mundo, no tocante a ventanias e tor-
mentas, as costas continentaes ou insulares do
Mar das Antilhas, e as do Oceano Indico...

tzar acudiu a sorrir:
-Alteza, pode ajuntar tambem a essas duas

famosas regiões geographicas este meu pe-
queno Mar Negro...

E lembrou eruditamente que já dos mais
remotos tempos o Mar Negro era universal-
mente assignalado pelas suas tremendas bor-
râscas. Assim os gregos haviam-no chamado
mui caracteristi cam ente de Axenos, inhospito...

louve uma pausa na conversação. Agora
parecia sentir-se mais nitidamente o ranger
geral do navio, a zoeira da mastreação dan-
çando ao vento e o esfrolar atroador das vagas
embatendo no casco.

Anoitecia. Já tres pharóes ardiam a pleno
esplendor no Livádia —um, a meio mastro de
proa, e dois ás enxarcicias de bombordo e de
estibordo, sendo um de luz vermelha, o outro de
clarão verde. E, ao mesmo tempo, a câmara
e a tolda appareceram súbita e profuzamente
illuminadas a grandes lâmpadas electricas.

O yacht, deixando a região do alto mar,
aproava então para a costa, em demanda do
porto, a toda a possança das suas machinas
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da força de dez mil cavallos e a toda veloci-
dade das suas vinte milhas por hora.

A travessia que vinha de fazer uo Mar
Negro, longa de duzentos e eineoenta kilometros
mais ou menos, desde Sebastopol á bella ci-
dade da Livádia, tocava agora ao fim. O im-
perador do Brasil regressava da visita queemprehendera, a convite do tzar, á celebre
praça de guerra da Criméa.

Ambos os monarchas e suas comitivas ti-
nham partido para alli na véspera á noite e
durante todo aquelle dia até á hora de deixar
Sebastopol D. PEDRO II, na sua constante e
insaciável curiosidade, percorrera miudamente,
com o soberano amigo, as invictas baterias
que, em mais de meio anno de cerco, sob as
ordens do principe de Gortschakoff, cornmah-
dante em chefe do exercito russo e sob a di-
recçâo particular do insigne general Todtleben,
resistira admiravelmente ás extraordinárias for-
ças de terra e mar da França e da Inglaterra.
Assim estivera elle no local onde existira a
famosa torre de Malakoff—chave da medonha
cidadella — por onde começara a tomada da
até então inexpugnável praça-forte, bem como
nos sitios das terríveis baterias casamattadas de
Alexandre, de Paulo, de Constantino e de Ni-
coláu. Conhecera, emfim, toda a Sebastopol
que, agora reconstruída mas sem as proporçõese disposições passadas, mal relembrava o seu
formidável poder béllico de outr'ora.

O yacht, não obstante a escuridão e a
névoa que sobreviera com a noite, singrava,
ao momento, mais serenamente e já desafogado
das ondas grossas do largo.

Em pouco, o pharol e as outras luzes me-
nores do Castello Imperial —uma das residen-
cias de verão dos soberanos russos — fulgura-
vam astralmente á proa, meio veladas na bruma.
E a galeota, como um leviathan, entrou ruído-
samente na ampla doca de cantaria e ferro do
palácio.

Alexandre III e seu hospede, seguidos
dos respectivos séquitos, saltaram então, porentre densas filas de soldados da guarda im-
perial formada, e, ao triumphante estrugir dos
hymnos russo e brasileiro, penetraram os altos
pórticos de mármore da sumptnosa habitação
e sumiram-se nas amplas e ricas salas doura-
das, tapetadas e illuminadas feéricamente.

Ao jantar—um opímo banquete imperial
russo - os dois soberanos, como as suas luzidas
comitivas, falaram ainda da viagem e genera-
lizadamente das viagens de mar, cheias de
perigo, sem duvida, mas em geral de surprezas
e sensações ineffaveis.

Virgílio Várzea.
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A Bahia!
Oli! Quanto eu tenho ouvido maldizer

da Bahia! O medico qne lá se formou, e foi
lá matar saudades, volta indignado; o mi-
litar que o Governo manda para a güarni-
ção da Bahia escreve aos camaradas cou-
sas tremendas; o deputado, que se habitua
ao Rio de Janeiro, não quer saber mais da«mulata velha,,, porque lhe faltam donaire,
hygiene, sociedade, conforto.

Ora, o medico, o militar e o deputado
não têm razão. A Bahia recebeu o Dr.
Affonso Penna como graciosa mocinha queenfeitasse as bellas trancas com as mais
vistosas fitas. Tem graça, tem apuro, tem
maneiras, tem conforto.

Desde a ponte da Companhia de Nave-
gação até ao espectaculo do Polytheama,
desde o bairro da Victoria até ao monu-
mento 2 de Julho, desde o Palácio do
Governo até ao palacete Mesquita o Dr.
Penna viu como eram commiinicativos os
bahianos, e que futuro prospero aguarda
essa terra dos mais saborosos fruetos e das
mais formozas tradições.

*
* *

Não fatigarei o leitor com a narrativa
de como se passaram felizes dias em São
Salvador da Bahia. Um Pero Vaz de
Caminha já não vale mais nada para a
chronica dos tempos modernos. O telegra-
pho transmitte rapidamente as impressões
que dantes somente á epístola eram con-
fiadas.

Que poderia eu dizer, agora, depois de
estar tudo sabido íj*

A viagem ao Joazeiro foi um desdo-
bramento das festas da Capital. A Bahia,
sempre a Bahia, risonha, embandeirada em
arco, desde Periperi, Olaria, Matta de São
João, Pojuca, Sitio Novo, Alagoinhas, Ara-
mary, até Serrinha. até Queimados, até Villa
Nova da Rainha.

^

O Governador fazendo sempre as hon-
ras da casa. Aqui mostrava uma paysagem,
ali um trato de terra, além um casal no
meio de pastagens verdejantes, uma estra-
da, uma ponte, um rio, uma fazenda de
criação, um cannavial, um povoado, uma
cidade e os seus homens mais notáveis.

No Joazeiro o Dr. Affonso Penna não
poude oceultar a sua satisfação pela im-
portancia que achou justo dever ligar a tão
futurosa região.

O Rio S. Francisco desusa por ahi com
uma serenidade de funceionario que cum-
pre o dever de fertilizar as terras. O rio é
anormal por onde foram alinhadas, em pa-rallelas, as vinte ruas de Joazeiro, orladas
de elegantes casas, caiadas ou pintadas de
diversas cores. A matriz, sob a invocação
ne N. S. das Grottas, é dos mais sumptuo-
sos templos do centro do Estado.

Nasceu Joazeiro de uma aldeia de indios
administrada pelos franciscanos, e por elles
fundada em 1706. E' hoje bella cidade in-
termediaria do commercio do littoral com
o sertão.

Depois de ver a matriz, desejou o Dr.
Affonso Penna viajar no grande rio; e logo
o pequeno vapor Joazeiro o recebeu com
a sua comitiva. Foi unia excursão appra-
zivel. Do outro lado do rio, Petrolina, ci-
dade pernambucana. As autoridades vieram
a bordo saudar S. Ex.a Houve banquete,
houve brindes, houve sonoridades da ban-
da Appollo joazeirense; e o rio seguiu,
levando atravez dos campos o echo da
vibrante festividade.

Pernoitou-se em Villa Nova da Rainha,
onde já tínhamos estado, subindo. E' si-
tuada sobre a encosta da serra da Saúde.
Tem mais de mil casas. A cidade originou-___>
se de uma antiga tapera chamada do
Senhor do Bomfim.

Pela manhã de 21 puzemo-nos a cami-
nho da Capital, agradecidos pela hospeda-
gem dos villanovenses que não limitaram
seus carinhos ao futuro presidente, mas os
fizeram extensivos a todos que o acompa-
nliavam.



KOSMOS
Q_=

Foi vertiginosa esta carreira de S. Sal-
vador a Joazeiro e de Joazeiro a S. Salva-
dor; mas sufficiente para admirar os habi-
tantes do interior da Bahia no quadro da
natureza que os cerca.

Otitra vez na Capital, o Dr. Affonso
Penna achou-se novamente envolvido na
onda asphyxiante de curiosos que queriam
ver onde S. Ex. entrava, e quando S. Ex.,
sabia. Na Cathedral, na Faculdade de Medi-
cina, nos franciscanos, no hospital de Santa,
Izabel, na Faculdade de Direito, no Senado
por toda parte S. Ex. era seguido e espe-
rado por uma multidão irrequieta, e que se
mostrou sempre adextrada na arte de dar"vivas".

*
* *

Fomos a S. Bento das Lages, embarcados
no vapor Conselheiro Dantas. Faço neste
momento de escrever todos os esforços
para não me lembrar do susto que todos
raspamos, a bordo. Emfim, a visita á Escola
Agrícola valia, até, outro susto, ainda.

A Bahia tem muito que ver, e muito verá
quem viver. E' o segundo porto, depois do
Rio de Janeiro. Uma vez feitas as obras do
cães, o seu desenvolvimento surprehenderá.
Valorisar-se-ha o solo, e a população edifi-
cará, resolutamente.

Uma das cousas que mais despertaram a
attenção de S. Ex. foi a deficiência das in-
stallações: Correio, quartéis, Alfândega, tu-
do acanhado. Está tudo por fazer, como até
ha pouco, antes do actual governo, estava
tudo por fazer, no Rio cje Janeiro. Ahi na
Capital Federal a transformação se fez em
quatro annos; aqui não será preciso mais
tempo; a questão é haver quem comece.

* *

E' uma e meia da tarde de 25. Os canhões
do S. Marcelio ribombam outra vez. E' o
Estrella que passa seguido do Maranhão,
e de outros vapores. A bordo do Estrella
deixa a Bahia o Dr. Affonso Penna.

Foi um septenario de emoções gratissi-mas. O Presidente eleito leva eheinho o seu
livro de notas; e nós todos trazemos o peito

___^

arfando de saudades. Mais vinte e quatrohoras sobre o mar, este delicioso mar da
costa do Brazil.

Noite de descanço, noite de silencio. O
sol do dia 26 despontou claro e quentedourando os serros de Sergipe d'EI Rey.
A's oito e meia estávamos diante da Atalaia.
A bicentenária cidade de S. Christovão,
antiga capital, acenou-nos, captivante: quefossemos, que nos approximassemos, paravel-a. Os de bordo acenaram-lhe também:
que não, que contavam com a maré cheia
para entrarem Aracaju; mas diante da Ata-
laia ficámos, namorando a Cidade, de longe,
até duas e meia da tarde, quando se deu a
preamar.

O povo cobria o littoral. O povo é sem-
pre o mesmo, em Aracaju ou emTokio, no
Rio de Janeiro como em Paris: sempre
ávido de novidades. A novidade daquelle
dia era o desembarque do Presidente eleito;
quem não quereria ver de perto a figura do
brazileiro unico indigitado pelo voto po-
pular para dirigir os destinos do paiz?

No Cotinguiba fluctuavam algumas em-
barcações, garridamente enfeitadas; era a
primeira manifestação de alegria dos sergi-
panos. O presidente do Estado transpor-
tou-se rápido para bordo do Estrella, e com
muito affago saudou o illustre viajante.
Outras autoridades se apresentaram com o
mesmo fim de cortezia. A's tres e vinte
effectuou-se o desembarque na Ponte do
Governador onde estava formada a Escola
de Aprendizes Marinheiros.

As escolas primarias aguardavam S. Ex.,
no Palácio. Começaram as festas, prolon-
garam-se as acclamações, não interrompi-
das até ao banquete, á noite, em que os
primeiros brindes foram trocados com
grande gáudio da reportagem politica.

Nada, porém, como o saráo. Após o
banquete, o Presidente do Estado reuniu
em seu salão a elite da sociedade de Ara-
caju, e promoveu um concerto que foi uma
nota nova nas harmonias da recepção. Ga-
lantes senhoritas cantaram e tocaram, á mo-
da da terra, e produziram um successo ma-
ravilhoso.

* *
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Repito: Que vale hoje uni chronista di-
ante de uni telegraphista? Nada. Eu tinha
inuito que referir, mas tudo foi dito, oppor-
tunamente. A visita ao Engenho Central
de Riachuelo, passando-se pelos rios Po-
ranga, Sergipe e Cotinguiba, avistando-se
Soccorro, Santo Amaro, Laranjeiras, e o
arraial de Bom Jesus, foi de uma pompaindescriptivel. Sergipe é adorável. Pena foi
que só nos demorássemos por ahi, cinco-
enta horas. Quando eu acabava de ouvir
os languorosos descantes, as trovas mais
amenas, já me encontrei a bordo áo Estreita,
rumo de Maceió. Quando eu mal sahia do
espanto, já no convez do navio se achavam
as autoridades alagoanas.

O Coronel Antônio Máximo, vice presi-dente de Alagoas, em exercício da presi-dencia, viera seguido de muitas pessoasillustres que apresentou ao Dr. Affonso
Penna. A's nove horas desembarcámos,
acompanhando S. Ex. e os ò,ue tão gentil-mente o tinham vindo receber.

Setenta estudantes, setenta guapos acá-
demicos, do Recife, aguardavam o Presi-
dente eleito na ponte da casa Tohman. Um
delirio! O 33 de infanteria, a escola de
aprendizes, marinheiros e uma força de po-Iicia prestaram as homenagens militares.

Da praça Wanderley de Mendonça até á
praça do Palácio o povo appareceu, garrido,enthusiasmado. Desde a manhã até á tarde,
desse dia 29, Maceió esteve em festa, pro-movendo a mais feliz hospedagem ao illus-
tre itinerante.

No dia 30 o Dr. Penna foi a Utinga,
Cachoeira, Rio Largo e Atalaia. A Great
Western proporcionou a S. Ex. e sua co-
mitiva uma viagem admirável. O próprioDr. Aarão Reis, espirito affeito aos pro-
gressos da viação férrea, declarou-se sur-
prehendido com o que via nessa Estrada
de Ferro ingleza em território brazileiro.

Pode-se viajar, assim. Os prodrõmos de
luxo estão ali perfeitamente delineados.
A Estrada é um primor.

Os campos que ella atravessa não se
parecem, de todo, com os que atravessa a
Central, antes ou depois da serra do Mar.
Ha o que quer que seja de novo para os
nossos olhares curiosos; e de costumes, o
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geito da população rural differem essenci-
almente do povo do sul.

O que não apresenta differença alguma é
a generosidade, sempre a mesma, em todos
os ânimos, e em todas as oecasiões. O es-
espirito hospitaleiro, bondoso, prestativo,manifesta-se a toda a hora. Nós, os tran-
seuntes, estamos captivos cie tanta gentileza.

O Dr. Penna vê ò que quer, e vê mais do
que quer. Mostram-lhe tudo, querem leval-o
a toda parte.

Em Utinga visitou a Escola Pratica de
Agricultura e a Usina Leão. Nesta foi gerala admiração diante dos magníficos exem-
plares de gado zebú.

Em direcção a Rio Largo, impressionou
extraordinariamente a grandeza das mattas
de Páo Brazil, dominando a região fértil e
vistosa. Com o Dr. Penna viera de Maceió
os secretários do Interior e Fazenda quesabem intelligentemente conduzir uma vi-
sita atravez do seu Estado. Gozaram ambos
o prazer de mostrar duas jóias da industria
manufactureira: a fabrica da Companhia
Progresso Alagoano e a Companhia Ala-
goana de Fiação e Tecidos, que emprega
por assim dizer quasi toda a população de
Rio Largo.

Em Atalaia percorremos a Usina Wen-
desmet e a Companhia União Mercantil.

As impressões assim recebidas da Ala-
goas industrial fon.ni as mais lisongeiras.
O Dr. Affonso Penna não cessou de o pro-clamar.

Regressamos a Maceió ás 8 horas.
O dia 31 foi consagrado ao Senado, Ly-

ceu de Artes e Officios, Instituto Histórico,
Pharol e Sagrado Coração.

No dia 1 o trem de ferro introduziu nos
em terra pernambucana.

Maceió é uma cidadesinha pequena, mas
alegre, cheia de pittoresco, e apta para re-
ceber os melhoramentos que lhe dêem o
tom de uma capital americana. Ouvi dizer
que se pensa em commemorar o centenário
da independência da capitania com sole-
umidade especial, inaiigurando-se muitas
obras de embellezamento. Oxalá! Se den-
tro de dez annos Maceió cuidar de si, com
desvello, teremos uma cidade formosíssima
na visinhança da formosa Olinda.
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RIO S. FRANCISCO (EM VIAGEM)
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A ELOQÜÊNCIA DE SOBREMEZA
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S compêndios de rhetorica e os diccionarios
encyclopedicos ensinam que a Eloqüência
pode sersubmettida a duas classificações:
— a antiga, que comprehendia tres gene-ros,— demonstrativo, deliberativo e júdi-ciario, —e a moderna, que considera cinco ora-

torias differentes: a da tribuna, a do púlpito,a forense, a acadêmica e a militar.
Ambas as classificações péccam por defici-

encia e insufficiencia, porque nenhuma d'ellas
se refere a um gênero especial e interessantis-
simo da Oratória: a Eloqüência de Sobremeza,
a Oratória «inter pocula». E' absurdo confim-
dir a oratória dos salões, da praça publica, e
das tribunas populares, ecclesiasticas, forenses e
acadêmicas, onde o orador falia com o esto-
mago vasio, e apenas tendo direito a um copo
de agua para a irrigação periódica da garganta,-com a oratória dos banquetes, dos pic-nies,e das ceias, onde o orador falia com o esto-
mago abarrotado, e onde as imagens saltam,
com a farofa, do bojo dos perus assados, e os
tropos saltam, com os vapores alcoólicos, das
taças de champagne, dos copos de cerveja e
dos cálices de vinho do Porto.

No Brasil, o gênero é novo...
Os nossos avós não praticavam, nem sequer

conheciam este gênero particular da Eloquen-
cia: quando se reuniam em torno de uma mesafartamente servida, tratavam de comer e debeber á larga, conversavam, e, quando se sen-

tiarrt enthusias-
dos, — canta-
n. Eram çan-

patrióticas
ançonetas
ei ras, hy-
guerreiros

oumodi-
nhas gra-ciosas,
que faci-
litavama
digestão.

Esses
bons ve-
lhos, po-
rém.nun-
ca se lem
-bra ram
de trans-

O ORADOR POLÍTICO
«O MFU PASSADO RESPONDE PELO MFU FUTURO

SAI.ERFICU.MPI.ir. O MEU DEVER!»
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9\ formar a mesa em arena de prélios políticosou litterarios...
O gênero é moderno, modernissimo. E os

seus cultores podem ser classificados em vários
grupos, que as caricaturas de Calixto vão illus-
trar n'este artigo.

A' tout seigncui, tout honneur: contem-
piemos aqui o orador politico...

Vêde-o, austero, severo, serio, braço esticado
no ardor do improviso, olhos cerrados pelacontensão do espirito, affirmando a sua dedi-
cação a um partido ao qual talvez tenha de
trahir amanhã, ou affirmando o seu nobre de-
sejo de morrer pela Pátria, quando talvez o
seu único sincero desejo seja o de repetir a
galantina de macuco que foi servida ha pouco...

A oratória politica de sobremeza é hoje
uma instituição iudestructivel. E'em banquetes
que os presidentes eleitos apresentam, a sua
plataforma, é em banquetes que se fundam
partidos, e é em banquetes que se fazem e
desfazem ministérios. São banquetes fartos,
magníficos, em que se gasta dinheiro a rodo:
e isso não admira, porque, nelles, é sempre o
povo quem paga o pato... ou o peru. O cham-
pague espuma nas taças. Os convivas, encasa-
pados e graves, fingem prestar attenção ao
programma politico do orador, mas estão real-
mente namorando o prato de fios d'ovos... E
o orador invoca os 'fundadores da nossa na-
cionalidade". os "sagrados princípios de Oitenta-^-glNo-ve", e declara solemnemente que "o Brasil,
este colosso que vae do Amazonas ao Prata e
do Atlântico aos Andes, será em breve, graçasa uma politica enérgica, o primeiro paiz do
mundo! porque elle, orador, está disposto adar por isso a sua tranqüilidade, o seu saber,
o seu estudo, a sua saúde, a sua vida!". E
senta-se, suado e commovido, dizendo ao vi-
sinho da esquerda: < Que tal? fallei bem? pas-se-i»ie aquelle prato de marrons gtaces...» E,
emquanto não chega o momento de morrer
pela palria, arrisca-se a morrer... de uma in-
digestão, devorando quatro desserts differentes!

Ha, porém, litteraturas e eloqüências de
sobremeza muito mais pittorescas e divertidas
do que essa.

Aqui vos apresento o orador dos grêmioslitterarios e dos clubs pschutts, encarregado deagradecer «o concurso de tão nobre assistência
á nossa modesta reunião.»...

- E' moço. pallido, elegante e poeta. Manda
versos aos jornaes. e tem sempre cinco ou seisnamoradas. E', de todos os sócios do club, o
que mais docemente sabe fallar ao coração dasmoças. Ninguem marca com mais elegância
uma quadrilha americana; e vêl-o dansar umaschottisch é um regalo para os olhos. Tem um
madrigal para cada menina; e recita versos
com um calor communicativo, entre uma polka\^ e uma walsa, encostado ao piano, com os
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olhos pregados no tecto da sala e um sombrio
desengano reflectido na face:

«Foi engano, meu Deus!... Não! foi loucura!...
Pedir seiva de vida á sepultura,

Em gelo me abra/ar!
Pedir amores a Marco sem brio...»

A' meia noite, quando o presidente do Club
convida as senhoras para «a modesta ceia*, játoda a assistência sabe que o vae
ouvir... Pai lido, retorcendo o
curto bigode frisado, o orad
tempera a gar.
liee de Porto,
infallivel brind
«á mulher-mãe
á mulher-espos
á mulher-filh;
essa trilogia d
vi na que é a tr

ganta com um ca- é-^otyje enceta o seu \c<^
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O ORADOR DOS CLUBS:
•SENHORES! El) BEBO A MULHER, ESSA ENTIDADF

SUBLIME, QUE....

pode do Amor e o triângulo da Crença !» Obrinde é sempre o mesmo, e nunca deixa decommover o auditório; e, quando as dansas
continuam, as meninas, que teem a honra dedansar com o grande orador, debruçam-se nosseus braços com languidez e carinho, gosandoo enlace daquelle moço «de tanto talento...»

Tal é o orador dos Clubs.
Ha, porém, ainda o orador dos Grupos edos Cordões, que é do mesmo gênero, masde espécie differente.
Este é mais «pernóstico» e mais «art-nou-

veau , no trajar e no fallar, como janota ecomo orador. Floresce nas immediações daPraça Onze de Junho, naquella maravilhosa
Cidade Nova, que é o paraíso do «povo dalyra». E' o orador das fuuçanatas alegres, em tf
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que o piano alterna com o violão e a polka-militar com a modinha. E' o Lucifer das Eloásde cabello frisado e flor atraz da orelha. E' oDou Juan das Elviras
de vestido de chita e
oleo-oriza no cabello...
A sua immensa gra-vata de seda vermelha,
em laço de
«borboleta*
é todo uni
poema; a sua
gafo ri n ha
lustrosa, di-
v i d i ti a e tn
* pastas » é
todo um pro-
gra mina.

A bebi-
da do ora-
dor poli-
tico é o
champa-
gne;a do
o r a d o r
dos clubs

O ORADOR DOS GRUPOS
.SENHORES! O Br LI O SEXO É O ENCANTO D'ESTA VIDA ! •

é o vinho do Porto; a deste é a cerveja. No
fim da ceia, eil-o que se levanta inspirado:
fixa o punho esquerdo sobre a mesa, mette a
mão esquerda no bolso da calça, e solta o
verbo. Diz que o bello sexo é como as flores
dos jardins e como as estrellas do «espado» :
e circumvagando o olhar dominador pelas
damas (que o escutam anciosas, com a em-
pada suspensa entre o prato e a bocca, e a
alma suspensa entre a terra e o céo) sente
que não ha alli uma só rapariga que não m£>rra
de amores por elle. Horas de triumpho! jmi-nutos de ineffavel prazer! —e se houver algum
consocio, que se atreva a disputar-lhe a viçto-
ria, o orador, á sahida do baile, ha-de mos-
trar-lhe que é tão bom capoeira como orador,
e que tanto sabe manejar a palavra como a
sardinha...

E admirae agora o "orador dos anniversa-
rios", aquelle que bebe á saúde do «aimiver-
sariante e da sua digna familia»...

E' sempre um amigo intimo da casa, um
papajantares, um bom moço que namora a
menina mais velha, ou occupa o logar de giiar-
dalivrosdo pae. Tem doçurasdemel na palavra,e nunca se esquece de dizer que o momento é
solemne, que a sua voz é débil, e que a dona
da casa é um modelo de virtudes. E assim
que principia a ceia, ainda no meio da canja
saborosa, já a dona da casa, que não pres-cinde de receber aquelle titulo de «modelo
de virtudes*, diz com amabilidade: «Queremos
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ver hoje o sen brindis, sen Manéco!» E sen
Manéco, obseqniador: »De que ousadias não
serei eu capaz, para cumprir as suas ordens,
excellentissima ?!...»

Mas a galeria
é vasta, as espe-
cies são innume-
ras, e nem todo
um numero ida
Kósmos bastaria
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para conter des-
cripção de todos
os nossos orado-
res de sobreme-
/. I. . .

O ORADOR FAMILIAR
• SENHORES! NESTE MOMENTO SOLEMNE, EU FALTA-

RIA AO MAIS SAGRADO DOS DFVERFS....

Admiremos mais um, apenas: o orador dasassoeiações commerciaes, presidente de socie-dades beneficentes, ou provedor de irmandades.E' commeiidador, tem cadeia grossa commedalha pesada, e ura grandepharõl no dedo.E tímido, e sente eólicas na alma, sempre
que se vê em taes apuros. Mas, como não Haremédio, faz das tripas coração, e, empunhando
a taça, agradece, á hora do lunch, depois dasessão solem ne, o retrato a óleo, ou a sua

J)

eleição para pre-
sidente ou pro-
vedor. Falia da
sua probidade
commercial, enu-
mera os seus ser-
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viços, gagueja, e
acaba ás vezes cho-
rando, com a voz embargada
pela commoção.

O ORADOR PÉ-DE-BOI
<SENHORFS! DISCURSO É DISCURSO, E NEGOCIO ÉNEGOCIO!»

De um sei eu, que fez um dia um discursonotável... Uma sociedade beneficente e recrea-
tiva, que estava quasi quebrada, e precizavade dez contos, elegeu-o presidente, e offereceu-
lhe um banquete. Depois de ouvir doze dis-cursos, n'um profundo silencio, o commenda-
dor levantou-se, e disse, pondo sobre a mesa
os dez contos: "Eu cá nunca fui orador! com-
migo, é pão-pão, queijo-queijo... Ou isto éuma sociedade séria, ou é uma borracheira.
Se é uma sociedade séria, cá estão os dezcontos! se é uma borracheira, vão-se vocêstodos pVo meio do inferno, que eu não en-tendo de lábias!"

Fantasio
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A iporte da serva
UANDO passou a tumba pela quelha da
Hera, atalho sombrio do cemitério, todos

^gj os serviçaes da quinta subiram ao muro
e, curvados, num renque de troncos so-

luçantes, disseram o adeus derradeiro á Fio-
rinda, a boa cachopa, a, outrora, mais radiosa
e doce serva do conselheiro Esteves Pinhão.

Ninguém, do seu sangue, a acompanhava,
pois a unica pessoa que lhe restava na Terra
era sua mãe e essa, muito doente, a engelhar,
feito uma decrepih, -embora só tivesse os seus
quarenta, estava distante, muito atraz das cor-
dilheiras abruptas.ua margem do seu nostálgico
Corgo. Mis muitas creaturas alheias o fizeram,
e, olhos marejados de lagrimas, lhe levaram
ao coval ramos damarantos e goivos. Outras,
que não puderam ir, desfiaram á noite os ro-
zarios por sua alma, numa saudade viva.

Como poucas raparigas, Florinda deixava
gratidão nos corações dos pobres, dal li e de
fora, pela esmola que lhes dera sempre, ás
vezes, até, ás escondidas dos amos. E, como
nenhuma, deixava a falha da sua antiga ale-
gria, —a sua antiga alegria, suggestiva e can-
tante, dissipadora de resaibos e amarguras. Era
de ouvil-a, nestas occasiões; e mais," ainda, se
reparava no franzido triste de um rosto damiga:
* Menina! A vida não vale amargores. Èa
pessoa que os tem não sabe gosar, è tola! »
E logo, rebentando-se-Ihe o riso numa cas-
quinada de desmanchar misantropos, agarrava
a amargurada pela cintura e fazia-a rodopiar
emquanto lhe não quebrasse, de vez, o torpor.

Nunca afinal ella pensara que o raio lhe
cahiria em casa—e de que modo!... Agora o
peior-que isso de morrer era o menos, tinha
de succeder... —o que causara em toda a gente
que lá esteve repeílões d'horror, magnas de
dilacerarem o coração, fora o encontro brusco
do corpo expirante de Florinda debaixo da
grande penedia, quasi talhada a pique, sobre
a deveza do sr. Donim.

Como estava aquelle corpo!
Ao rolar-todos já sabiam, ella atirara-se

do cimo da rocha-as vestes em farripas lhe
haviam dado, misericordiameute, a compostura.
Mas esse corpo, de sã esculptura ainda ha bem
pouco, não deixara de escancarar o horror...

Os cabellos, sempre rebrilhantes como a
plumagem dos corvos, viam-se, numa rodilha,
ca.i:dos ao lado, sem lustre e emmaranhados
do limo e musgo da penedia: e afronte, lisa,tão marmórea noutro tempo, era riscada desangue, como se este borbotasse de uma coroa
de espinhos; os olhos, com cujo brilho tantosrapazes havia enleado, não passavam de um
ponto congestionado, a pupilla a luzir mortiçana íris e na comea confundidas: e o nariz,
que tantas vezes peccara ao cheirar a fragan-
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cia voluptuosa dos cravos da offerendi dos
pretendentes, definhava sangue denegrido, pi-sado, e mostrava a cartilagem em massa; abocea, raro escassa da cantiga, parecia abrir,
pela cadeia dos lábios rebentados, uma benção
á Morte próxima: e os seios, socando rijo, ao
menor afogo, nos seus tempos de nubil dése-
jada, ondulavam agora fracamente, mal repu-
xayam o casaco de chita pobre, como num
ultimo sorvo de vida...

E foi assim Florinda transportada, em pa-diola de estrumeiras, para casa dos amos,|onde
morreu instantes depois de entrar nq seu
quarto, embutido, como um nicho, sob um
escadório de pedra.

O conselheiro não gostara, quizera obstar a
entrada da serva, pois que ella, quasi cadáver,
ia esmorecer a alegria que havia lá, desde
manhã cedo, pelo casamento dé seu filho Ar-
mando com a rnorgada de Rendufinlio. Porém,
a instâncias da senhora—aquilfó é que era se-
nhorade alma, que já se não lembrava do quefizera a creada em meio do festim !-accedera.

Dias depois. Em casa da sra. Carolina Ren-
deira, uma pessoa que, louvado Deus, sabe
de toda a vida alheia, dissecando-a sempre
com langor a quem queira • escutai-a devota-
mente, a quem queira ouvir estuar-lhe na lin-
gua a sua maldadesiuha de serpe. Como soffre
dos olhos —que, emtanto, enxergam mais quetodos os da aldeia reunidos, —tem o innocente
vicio datulhar as narinas de simonte, com
cujo distillado cor de mel costuma, por des-
cuido, besuntar os mais ao estralejar o lenço.
Limbem, é este o seu unico vicio: porqueisto de se oecupar com a vida dos seus se-
melhantes e fazer alguns patacos com um le-
nociuio recatado —não é vicio, é simples dis-
tracção, creiam, meus senhores. A sociedade
que a procura é homogênea, não faz arredar
o psychologo deste ambiente sem macula: an-
gelicaes creadas invejosas, sempre a vomitarem
intrigas da Ermelinda, que é virgem e não
mente, e da Maria, que é casada' e não faz
coro com ellas; recoveiras de amores maltra-
pidos, passo leve e fallas doces; mulherio de
palheiro e baiuca, perna tesa e lingua de trapos.

No momento só está, de fora, uma creada
do conselheiro. E' já madura, um excellente
typo d'Erinnya; e como, a dizer a verdade, é
pouco perspicaz, saca esta pergunta logo ao
pisar da soleira:

— Porque seria, ó sra. Carolina, que Florinda
se atirou do escarpedo abaixo? E que sitio
ella procurou p'ra se matar! Cruzes! Só p'rasubir tinha que dar á perna a bom dar e de
esticar a lingua como um cão damnado!

A sra. Carolina escancara a bocea com uma
gargalhada lassa, mistura de goso desabichona
e bafo nauseante; e mostrando a fieira escabra
dos dentes sórdidos:

— Pois, então, vem., que era parceira, não
sabe?! Ora a graça. Ora que santinha... de
páo caruncho! Oiça. Florinda, aquella impôs-
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tora, amava. Amava muito, feito louca, —que
isto d'uma mulher fazer o que ella fazia porum homem, santiamen! é só de louca. Vae
d'alii, como elle prõmettesse mundos e fundos —
brincos doiro e saias ricas-entregou-se-lhe.

Quem foi o seductor?
Agora, minha linda, espante-se: nem mais

nem menos que o fidalgote Armando, filho
do seu amo, que casou noutro dia com a
delambida de Rendufinho.

Eu bem quiz amanhar, conforme as minhas
fracas posses, um futuro a essa parva da Fio-
rinda. — E, approximando o nrocho da inter-
locutora, á puridade, mão1 curvada ao canto
da bocca: —O africano de Villar, rico como
era, e é, morria por ella; mas a ingrata, cheia
de purezas e melindres, sacudiu-o, e ainda porcima se zangou comungo!

Vê-se bellamente, que o despeitosinho da
sra. Carolina açulou a mentira. Más não importa:
ella o que quiz foi contar, á sua guisa, a partedesgraçada dos amores de Florinda.

A historia.de Florinda... Toda a boa genteda terra a sabia com tristeza, de cór, e sem
adulterações.

Armando, depois de uma ausência longa,
voltara á quinta havia dois annos. O pae, em
época longínqua remediado lavrador e fraco
político, mas um tudo nada intellectual, e hoje
com o alto diploma de conselheiro, grandeinfluencia na Politica, moeda em sólidos bancos,
terra feraz espalmando-se por duas léguas em'
derredor, e gado nedio em amplas cortes, mau-
dara-o primeiro para Coimbra, afim de o metter
na Universidade logo que fizesse os prepara-torios do Lyceo. Breve porem lhe ordenou queregressasse, pois o bicho deu em cahir fre-
quentemente em patuscadas infrenes, com gui-tarradas até horas dalva, e em atirar < pVos
quintos!» os livros.

Depois mandou-o para Lisboa a ver se,com o trabalho, o emendava d'aquellas estroi-nices, cuja repercussão se fazia sentir aindacom maior estrondo na terra onde o graveconselheiro tinha parentes pudicospor todos osângulos. O rapaz, ao tempo nos seus desoitoannos, portou-se bem, a não aldravar, com vir-tude d'asceta, na casa commercial, d'atacado
em que o arrumara um tio, grande capitalista'e sunimo carola. Aquelle regimen claustral, daordem do olympico rei dos ladrões, conden-sado nos conselhos bentos do tartufo nãodeixou comtudo de lhe fazer os seus nervos-mas supportou-o por fim, resignadamente, vistonao ter lá ninguém por si, nem receber umcarinho compassivo do lar, nem, ainda peorter dinheiro. '

Porem, de certo tempo em deante fize-ram-lhe ordenado; e o pae, sciente do bonitocomportamento do filho, deu em lhe escrever amiucio, sempre com saudades e abraços de todosAquillo confortou-o, fez renascer-lhe o an-tigo fervor pela bórga. E. passado tempodisse ao pae, por carta lacrimosa e bem lan-
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cada, que estava crescido, feito um homem, e
que, por isso, tendo sempre o mesmo nume-
rario, que mal lhe dava para botins, necessi-
tava de mais dinheiro.

O pedido era rasoavel, o papá estabele-
ceu-lhe mesada.

As esturdias do antigo estudante levaram, de
roldão, o caixeiro a faltar ao serviço. O primeiroalarma partiu dos companheiros, que illucida-
rám os patrões «que o sr. Armando não estava
em casa do tio, doente, como elles cuidavam,
e sim a larear pelos theatros e conventilhos».
Um dos sócios notificou ao tio. Este, as bo-
chechas apipadas de raiva, foi logo procural-o.

Depois de espionar bairros e bairros, e jáexhausto, encontrou-o ás portas da cidade
num trem aberto, enterrado no meio de duas
raparigas attrahentes, bellas rosas da Perdição
nos seus vestidos e chapeos d'escandalo. Mas
o trem rolava, fugia por uma parei lia ardente;
e o tio só poude brandir a sua bengala de
canna amarellada, numa ameaça terrível, por
entre a nuvem de poeira que, qual sarcasmo,
levantavam os pegasos dahguer.

O pae soube logo, quiz o bedelho da
policia; mas, como único remédio, suspendeu
a mesada ao vadio.

Este voltou ao trabalho, todavia, muito de-
finliado, um molho d'ossos. Agüentou alguns
mezes, ainda assim; e depois, a cahir, o pae...— sempre era pae —fez recolhel-o á quinta paralhe tufar as pellancas, esconder a carcassa, e
lhe dar juizo.

Os primeiros tempos foram de tristeza, pa-lavras ásperas do pae, lagrimas da mama e
olhares esconsos dos parentes. Mas Armando
melhorou de physico,a pelle retezou e coloriu-se.
E então teve «bons dias» agradáveis do con-
selheiro, caricias fugidias da mãe e perguntas
sympathicas, sobre a sua saude, da intérmina
parentela.

Porfim, era querido de todos; e o conse-
lheiro, para mostrar que tudo estava esquecido,
disse-lhe que desejava fazel-o homem... E, como
prova d'oiro, batendo-lhe na omoplata:

— Conheces a casa de Rendufinho? Rica,
muito rica."Tem as suas celebradas 365 janelas...

O sr. conselheiro, por instantes alheio a
Lavo ira e Politica, refere-se depois, com ar-
rebiques cfarte, ao grande luxo interior. Qua-
dros de cotação: os entendidos, por de traz
dos seus occulos maravilhados, citavam, até, um
pequenino Crepúsculo, —o seu moinho de vento
cravando as pás no céo triste, de Potter, e um
motivo mystico, de Goya. Mas o que, lá, sal-
tava mais aos olhos, como uma flor vermelha
muna monta verdejante, era a disposição en-
cantadora dos trastes. E, então, as jarras, de
collo elegante, poisadas sobre toalhinhas bor-
dadas, com que doçura não offereciam, éter-
namente, ramos frescos! E, então, as trepadei-

.. ras, de rastejos caprichosos, com que verdor
» deleitoso não coroavam as janellas para livrar* as salas dos raios crestadores do sol!...
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E concilie:
Sabes aquém se deve tudo isso? A' Geor-

gina, filha mais velha do sr. morgado, uma
jóia sem preço do relicario dos de Rendufi-
nho. Ah! como é ditoso aquelle pae... e como
o será o rapaz que conseguir a mão da mor-
gadinha! Monta e vae até lá, Armando; nós
somos amigos velhos...

Armando foi.
A morgadinha, muito loira, olhos tràri-

sparentes como porcellana, cintura quebradiça
e voz modelada em gorgeios, fel-o vibrar.
E ao voltar pela estrada velha —toda enfilei-
rada de carvalheiras de um verde lindo d'es-
perança, em cujos galhos colossaes se des-
manchava a ultima peneirada do sol—Armando
devotou todos os sentidos a Oeorgina. Como
era extraordinária a detença de uma rapariga
assim galante numa aldéola cujos de mais
habitantes eram pategos dalta crosta e fidàl-
gotes trementes tresandando a códices echroni-
cas de soporifcros freires!

O conselheiro, ao vel-o entrar em casa.
uma doçura appreheusiva nos olhos, augurou
que 'Amor tecia a sua rede em torno daquelle
coração». E, affectando desprendimento:

Então, gostaste? Bello passeio... Excel-
lente fidalguia.

Não tardou o ajuste do cnsamento. O bodo,
a pedido do conselheiro, seria na sua quinta,
pois, então, já estaria prómpta a capellinha
que ia mandar construir por encommenda da
mystica esposa.

Emtanto, Armando, festivamente, vae desen-
cadeando os dias, ou em Rendufinho, ao pé
da noiva, ou na sua aldeia, em batidas aos
coelhos, pelos montes trescalantes de joina e
rosmano, seguido de um moço com furão e
da cànzoada atassalhadora da casa.

Por uma manhã cheia de luz e azul, em
que toda a tela rústica parecia irradiar alegrias
paradisíacas, elle dirige-se até ao monte do
outro lado do rio: pois os montes de cá já
estão sem peça —passados e repassados todos
os seus estevaes, farejadas todas as suas luras.

Antes da ponte, no meio da vereda que
desce em torcicollos esburacados, enxerga um
listrão de lavadeiras nas pedras do rio. Cantam;
e os ouvidos do caçador deliciam-se, sentem
bella inspiração nos versos e na musica, bom
chrystal nas vozes.

, Mas, ao passar a ponte:
— Bons dias, sr. fidalgo! saúdam, unisonas,

as lavadeiras. —E uma, já fora do concerto,
acrescenta: —Seja feliz na caçada, senhor! Que
esse moço não possa carregar, de tantas, as
lebres e as perdizes.

Armando, ao corresponder ao magote e
agradecer á que, tal a sua gentileza, lhe fazia
derrear o empregado, aliás um latagão de
respeito, notou que o rosto desta era formoso,
muito [Iluminado pelos olhos. »

^p^_ =ã>

Da outra banda, encosta a riba, pergunta
ao machacaz quem era aquella cachopa.

Que era uma afilhada do abegão do solar da
Eeitosa, vinda de Traz-os-Montes, e que estava
a entrar para servir lá em casa do sr. fidalgo.

Uma semana depois Florinda era creada
do sr. conselheiro Esteves Pinhão. Armando,
aureolado de contentamento, trata-a com sua-
vidade, joga-lhe ditos enleantes como amavios
de brujo, falia-lhe, por fim, damor...

Ella, simples filha das serras, ouve-o atur-
dida e acha-o sincero; olha-o humildemente
e acha-o escorreito, muito alto, bello —e não
augmentava, agora! —á maneira dos cavalleiros
das lendas que ouviu de uma tiasinha da sua
terra, muito velha, a cabeça em frocos de neve,
a lingua perra...

E uma noite, apesar de tempestuosa,—
vento a derrubar arvores, chuva a formar cau-
daes, e trovão a abalar casas—Florinda, con-
soante havia tratado de dia, leva-lhe o corpo
ao palheiro retirado, perto do campo, a per-
der-se entre oliveiras gementes. Che^a a escor-
rer agua, o coração em agonia.

E por isso, ao entrar, como a pedir desculpa:
Estou toda alagada, a tremer... O melhor

será voltar, já. meu senhor!...
Não! Não voltes! Tens a camisa enxuta,

é quanto basta! —regougou a voz de Armando.
E logo os seus pulsos, como engates de ferro,
a arrebataram para dentro, tombando a sobre
a palha.

Durante mezes o filho do conselheiro se
dedica aquelle corpo, e deixa em penumbra a
morgadinha Mas, naturalmente, vem o enfado;
e elle descobre que a serrana é suja como uma
larega, de curvas sem cadência, e falia asperrima
intimidada de xx. Ao tempo que a figura da
morgadinha esplende na sonoridade das suas
fôrmas intangíveis, soletradas ao de travez do
seu vestido justo, de casimira leve, e na galan-
teria do seu trato, e no encanto do seu ( lhar.

Porem, Florinda continua em casa de Es-
tevês Pinhão: não se julga, a pobre, com foi ças
de deixar de ver Armando, de lhe ouvir a vóz,
de ò adorar, como a um deus, todos os dias, de
o bajular com sentido de elle lhe jogar uma pa-
lavra menos brutal, que, para o seu coração três-
loucado, é prenuncio do antigo amor a reviver!

Quizeram mandal-a embora, por via de
fazer agora tudo desordenadamente, sem asseio,
e de trajar com sujidade. O sr. Armandinho
chegara a queixar-se á mama que «aquillo não
tinha geito, que qualquer dia o estafermo se
apresentava a servir á mesa mais farruscada
que os carvoeiros»! Mas a senhora disíe que
talvez se emendasse, que, por piedade, a dei-
xassem mais algum tempo.

Veio o dia do casamento de Armando.
A senhora, na véspera, chamou Florinda e
recommendou-lhe, maternalmente, que se as-
seiasse bem, enfiasse a saia de panno que lhe
dera naquelles dias, e que, ao servir, fosse
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cuid:tdosa... Ella prometteu, apparencia muita
tranqüila, (obediente. Mas assim que recolheu
ao seu quarto e considerou, de fugida, nesse
casamento, cuja noiva lhe roubava para sempre
Armando, rolou no leito, escabujou, quebrou-seem soluços, arrancou man cheias de cabello,
arranhou a cara; e somente ao vir, ultimas
lioras da madrugada, a frouxidão de todos os
seus membros inartyrisados, é que adormeceu.

A's sete' porem soou uma estrupiada fre-
netica, da senhora, na porta e teve de se le-
vantar. Antes cie sahir foi olhar-se ao pequenoespelho, redondo, com casca de estanho, paraver que tal tinha o rosto, das punhadas,linha-o muito esgadanhado, tinha... Quiz fu-
gir, então, —fugir para onde ninguém a visse!
com vergonha cie se amostrar. Mas o coração
pediu-lhe, contricto, novo sacrifício e ella apre-
sentou-se para servir, para ser util a Armando...

Ia um movimento ensordecedor, sem res-
fôlego, por toda a quinta. O terreiro, embora
espaçoso como um campo, estava coalhado de
gente do logar e de Rendufiuho. De onde a
onde estrugiam vivas aos nuberites: e a ca-
chopada garrida, em grande roda, de mãos
dadas, cantava e dançava como num arraial.
Aceremonia estava marcada para as dez; depois
haveria o almoço nupcial.

Florinda, até essa hora, esteve por duas
vezes a querer fugir:—ao ver a noiva, quenunca tinha visto, e quando ella e Armando,
muito risonhos, voltaram da capella, casados!
Depois, no principio do festim, a pobre levou
safauões da gavernanta, por haver entornado
terrinas e deixar cahir pratos. Por ultimo a
dona pol-a aos ponta-pés da sala para tora,
porque «a labrega se lembrou cie estacar de-
fronte dos noivos, a olhal-os, como a quererbeber-lhes as palavras.» !

Então, humilhada deante de todos, princi-
pai mente dos noivos, não agüentou mais:desceu ao terreiro, fundiu-se no cadinho do po-voleo estrepitoso e, como um veio impercepti-
vel, desappareceu ao largo das searas tisnadas.

Sena meio dia. Tempo toldado, frio. O sol,
quasi sempre tapado, só uma vez ou outra car-regava sobre as grimpas nevadas das serras
d'além.

Florinda, em soluços, seguia pelo carreiro
da fonte do passai: tomando este rumo, tinhadesejos de encontrar, na bica, uma alma bon-
dosa que a consolasse e a quizesse ouvir. Mas
esperou, tempo e tempo esquecido, sentada nas
lagens frias, e não lhe appareceram uns olhos.

Como era infeliz!... pensou ao lhe sahir
um suspiro fundo. Tudo estava perdido; não
lhe restava uma esperança sequer. Esperanças...
E ella que as tivera tão risonhas, promette-doras como milharaes viçosos!... E todas, todas
desfeitas como o pó das estradas muito ba-
tidas! Ai! Mas a mais cara dessas esperanças
é que lhe custara a perder. Era esta. Lembra-
va-se como se fora d'hoje.

3
Muitas vezes Armando lhe dissera, peladoudice da posse da sua carne a escaldar em

peccado, que mais tarde calcaria aos pés a
vontade dos paes, e fugiriam depois ambos,
para longe, casando na primeira parochia.

Que felicidade, senhor Deus!... E, resignada,
com o mandil a colher as lagrimas:

«Mas que pretenção a minha! Então elle,
aquelle rapaz bonito, que ha pouco vi brilhar
entre todos os que estavam á mesa, lá me podia
q'rer?! Que cegueira... Elle só mesmo p'rá outra,
a morgadinha... Aquella senhora tão pura no
seu vestido com flores cie laranjeira, tão rica
nas suas jóias, tão branca, tão linda... como a
vi no bodo!... E eu? dizei-me, ó águas da fonte,
ó lagens e arvores; e eu, o que sou? Uma
mulher perdida, uma reles creada, suja e feia'!»

De repente porem, como tocada por uma
cohunna de fogo vivifi cador, Florinda ergue-se
e, mãos em garras, olhos tumidos de cólera:

«Oh! Mas, eu embora não tivesse vestidos
caros e jóias ricas, era cândida, tinha belleza
como ella, era alegre, tinha o socego do cora-
ção! E aquelle perjuro roubou-me tudo, tudo!...»— E resoluta:- «liei de vingar-me!?

Senta-se de novo. Desanuvia-se-lhe o rosto
do ódio. Estremece-lhe o ventre com uni abalo
cio filho e, como recriminada por este, tem
lagrimas de desanimo e esquece aquella jura.Porem, dahi a pouco, fraca d'ârtélhos, mas
firme de outro propósito, toma para a deveza
de Donim.

Era tarde. A véspera não tardaria com a
sua temperatura arrefecente, congeladora do
sangue mais moço. Os trabalhadores dos cam-
pos e tapadas começavam a recolher, satisfeitos,
a garganta a niolhar-se-lhes em canções amo-
rosas, de toada prolongada.

E Florinda, que ha pouco deixara a chã
das searas, lá ia a riba, pela quebrada quecintava, á direita, o penhasco.

Está no cortito, emfim! Olha para a paysa-
gem, lá baixo, e acha-a cariciosa: muito em-
bora d'inverno, rapada, e melancholica como
a sua alma. Olha para os lados, socai cos das
montanhas rugidoras, mal as ftistique o vento,
e sente uma serenidade de primavera e quetodas as cousas estão comsigo, bemdizendo o
seu intento... Ajoelha-se agora, fronte para o
Occaso em purpura, e diz uma oração férvida,
coberta de rogos ao Senhor; ao Senhor, para
que lhe perdoasse!... E, ultima encommenda
desfeita, rola pelo penhasco.

Ao meio deste o corpo queda-se num cer-
quinho: Florinda quer pegar a vida, ainda
estava em tempo, umas pequenas escoriações
no rosto, a roupa um pouco rasgada; mas,
Iembrando-se do repudio de Armando, mais
do filho nas entranhas, desespera-se com aquelle
empecilho da morte, desprende-se d'elle com
um anathema raivoso, e continua a rolar, a rolar,
sem gemidos, até baquear em baixo, na terra
barrenta da deveza.

Costa Macedo.
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